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Alagoa Nova comemora hoje 159 anos de emancipação política P. 10mais

Governo do Estado inaugura Sistema de
Esgotamento Sanitário de Pedras de Fogo P.5

" Bancos e repartições fecham na
segunda-feira, 7 de Setembro  P.7

"

Brasil e Argentina
fazem clássico hoje,
às 21h30, no estádio
de Rosário Central
A última vez que o Brasil bateu
o arquirrival no país vizinho
ocorreu em 1995, com um gol
de Donizete. De lá para cá
aconteceram três derrotas
nessas condições. P. 12

"

PM vai colocar todo efetivo na rua para
garantir a segurança da população
PM vai colocar todo efetivo na rua para
garantir a segurança da população
Comandante geral, coronel Wilde de Oliveira Monteiro, reúne assessores militares e traça metas para conhecer  a
realidade da corporação. Ele quer o retorno dos militares que estiverem trabalhando em outros órgãos.  P. 24
Comandante geral, coronel Wilde de Oliveira Monteiro, reúne assessores militares e traça metas para conhecer  a
realidade da corporação. Ele quer o retorno dos militares que estiverem trabalhando em outros órgãos.  P. 24
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O freio do MEC
Ministério da Educação acaba de
dar um freio nos cursos superio-
res de má qualidade que se proli-
feram pelo Brasil. Aquestão, no

tratodoMEC,serestringeàs faculdadesuni-
versitárias. Mas, na verdade, embute um
assunto mais propício e de significado mais
abrangente, que é a educação de qualidade
em todos os níveis.

Os educadores sintetizam a educação
como a promoção do desenvolvimento da
capacidade intelectual e moral de uma pes-
soa. De modo mais genérico, a Educação é
umprocessoqueenvolveodesenvolvimen-
tode todasas característicashumanas.Tam-
bém pode ser considerada, em rótulo sim-
plista, como cortesia, respeito, conhecimen-
to e atitude.

A educação de qualidade foi motivo, in-
clusive, de encontro em Quito, no Equador,
reunindoministrosedelegadosdosetoredu-
cativo da América. Decidiram, na ocasião,
impulsionar estratégias para tornar acessí-
vel a educação de qualidade aos jovens da
região, o mais tardar, até o ano de 2015.

Nadenominada "DeclaraçãodeQuito", os
ministros se comprometeram a incentivar o
acesso equitativo e oportuno à educação, ao
considerarqueoensinoeaaprendizagemsão
direitoshumanosequeaeducaçãodequali-
dadeéessencialparaapopulaçãoamericana.

Na Declaração se encomenda à secretaria
executiva da Comissão Interamericana de

O
Educação e a de Desenvolvimento Integral,
a elaboração de um Plano de Trabalho para
os próximos três anos.

É um ponto de vista em direção ao futuro.
A decisão do Ministério da Educação é de
agora e vem barrar o que está acontecendo
hoje no Brasil.

Pelo anúncio, publicado nessa sexta-feira
(4) no Diário Oficial da União, cursos e ins-
tituiçõesqueobtiveramresultados insatisfa-
tórios em avaliações do MEC sofrerão uma
série de medidas cautelares.Adecisão atin-
gedesdeasuspensãodevestibularatéocorte
de vagas. Deixam de existir 2.500 vagas em
83 cursos de graduação.

O MEC deu prazo de dez meses às insti-
tuições para correção de falhas e apresenta-
ção de um plano para melhorar a qualidade
do ensino ofertado.Ainda se tem, portanto,
uma chance de recuperação. Aliás, é uma
chance a mais num processo de tolerância
comercial.

MelhoraraqualidadedaeducaçãonoBra-
sil e facilitar o acesso de todos à educação,
seja primária ou secundária, exige medidas
seguras e muita força de vontade. Desde o
cidadão comum até o gestor mais gradua-
do do poder público.

A educação é o caminho mais apropriado
para a cidadania. E uma educação de quali-
dade serve para condições básicas e essenci-
ais de convivência em grupo, seja familiar,
social e no sucesso profissional.

“Paraíba democrática, terra amada”

A União pede desculpas
aos seus leitores
A Superintendência de A União vem de
público pedir desculpas aos seus leitores
pela publicação de palavras de baixo calão
em uma das páginas do jornal na edição
dessa sexta-feira (4), ao mesmo tempo
em que informa que uma sindicância
interna vai  apurar a origem da ocorrên-
cia. O editor de A União, jornalista João
Evangelista, tomou para si a responsabili-
dade do erro e solicitou exoneração do
cargo. Neste final de semana, o jornal
será editado pelos jornalistas José
Napoleão Ângelo e Emmanuel Noronha. A
partir da próxima terça-feira, o jornal
contará com novo editor.

Festival de Coros inscreve
candidatos até o dia 15
As inscrições para o 7º Festival Paraibano
de Coros, promovido pelo Governo do
Estado, através da Fundação Espaço
Cultural  e a Empresa Coteminas,
terminam no próximo dia 15 e não

haverá prorrogação. O evento acontecerá
de 14 a 17 de outubro de 2009, no
Espaço Cultural, em João Pessoa. O
festival está inserido na programação
cultural da Associação Brasileira de Canto
Coral e vai reunir cerca de 40 coros de
várias regiões do país.

Jornalista Paulo de Tácio
é Cidadão Lucenense
A Câmara Municipal de Lucena concede
hoje o Título de Cidadão Lucenense a
Paulo de Tácio de Oliveira Pinto, um dos
mais renomados jornalistas da Paraíba.
A solenidade de entrega do título pela
Casa Sebastião Avelino de Carvalho vai
acontecer às 10 horas na Rua
Benjamim Falcão, número 604,
Camaçari (por trás do Fórum).

MEC proíbe vestibular em
cursos de má qualidade
Cursos e instituições que obtiveram
resultados insatisfatórios em avaliações
do Ministério da Educação (MEC)

sofrerão uma série de medidas cautelares
que vão desde a suspensão do vestibular
até o corte de vagas em alguns cursos. O
anúncio foi feito na quinta-feira (3) pela
secretária de Ensino Superior do MEC,
Maria Paula Dallari Bucci. A qualidade das
graduações é avaliada pelo Conceito
Preliminar de Curso, que vai de 1 a 5

João Pessoa tem queda
no custo da cesta básica

Nove capitais brasilei-
ras, seis delas do
Nordeste, registraram,
em agosto, retração no

custo da cesta básica, conforme apurou o
Dieese (Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos).
Os recuos mais expressivos ocorreram em
Natal (-3,22%), Aracaju (-3,12%),
Fortaleza (-3,05%) e João Pessoa (-
3,02%). Em Vitória, o valor manteve-se
praticamente inalterado e sete localidades
apresentaram alta, com destaque para
Curitiba (2,30%) e Manaus (1,15%).

Chego em casa, cansado de tudo, mas não de mim.
Porém, apesar desse cansaço de tudo, ou quase, nun-
ca estou cansado o suficiente para não me suportar.
Se a Nora Ney, saudosa porta-voz do Antonio Maria
e Fernando Lobo, levava a coisa a sério, arrastando o
seu canto pelos cantos esfumaçados de velhas e gos-
tosas boates, ela que assuma a suas - e deles - dores.
Se ninguém lhe ama, ninguém lhe quer, tudo bem.
Ela fez por onde. Por sua vez, os compositores, como
quase sempre acontece com os poetas/letristas, não
estão nem aí para as dores dela.

Mas o som que me chega da sala em nada se parece
com aquele outro que saía do rádio (também toca
CD) do carro, depois da visita que fiz ao meu íntegro
amigo Márcio Roberto, onde sem o inesperado da
surpresa, recebi alvissareiras notícias. O novelho
amigo, esse mais novelho ainda, lá de Pernambuco,
Antão, o mestre, também conhecido da confraria,
bela confraria onde despontam sujeitos como o pró-
prio e o íntegro do qual já falei, manda notícias suas
em forma de livros de amigos e seus e, claro, por
tabela, do amigo Márcio.

Dessa vez, lembrando dos costumeiros papos com
o amigo, em especial os do começo e fim de semana
(são muitos os que professam comigo o sentimento
de sua ausência), ele "apresenta", todos bem enca-
dernados e cheios de histórias boas para contar, os
amigos de antão do Antão que é mestre em fazer no-
vos amigos. Amílcar Dória, com o seu Vingança do
Valete; João Hélio, com o seu OAbridor de Veredas, e,
Last but not least, Abdias Moura, com o seu Os Desa-
mores de Benedicto.

Salve! Como é que vai? Amigo há quanto tempo!
Posso sentar um pouco? Faça o favor vida é um dile-
ma. De Silvio Silva Júnior/Aldir Blanc. Era deles o
som que saiu do rádio, aquele, do meu carro. Era isso
mesmo, coisas de amigos, papo fora da mesa de bar,
masnaquele climadeumDickFarneyaopiano,numa
quarta dose de uísque, acompanhado de uma de suas
Teresas da praia.

Sou um sujeito que não sabe viver sem livros. E, se
não bastasse, sem ler e reler os livros que fazem do
meu quarto uma ilha cercada de papel de por todos
os lados. Menos os de parede. De uma só tirada -
ainda estou tirando - abri, cheirei (observação a se-
guir) e comecei na tirada da qual vocês já conhecem,
a novela (bem escrita, foi a primeira impressão, mas
falarei doravante) do Amílcar Dória. A observação:
não raras vezes, antes da leitura, os viciados, assim
como os analistas da matéria química e orgânica,
sentem o seu - dela - cheiro para orientação dos seus
sensíveis narizes.

Não conheço os amigos escritores, todos pernam-
bucanos, desse novelhos amigos meus. Mas os co-
nhecerei, ainda esta semana, através dos bem escri-
tos recados - dei uma passada de olhos e, assim como
o cheiro falado, vi muitas coisas boas - que eles, com
aval do mestre Tonka, mandam através de seus li-
vros.

O amigo Márcio Roberto, o íntegro, sabe muito bem
como ando copo até aqui de água, mas nada de má-
goa. Portanto, pouco a pouco, conhecerei os amigos
dos novelhos amigos tão bem apresentados na for-
ma e nas palavras. E lembrando que nem acorrenta-
do Prometeu pagou as suas promessas, sem prome-
ter, em breve, mandarei notícias, através deste espa-
ço, dos novelhos escritores amigos.

No mais, estou indo embora. Então - ou seria An-
tão? - Até quarta, Isabelas!

Amigos são para essas coisas

*Humberto de Almeida é jornalista e advogado

Humberto de Almeida
1bertodealmeida1@gmail.com
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

UEPB firma parcerias
para realizar evento
n  A Diocese da cidade de Campina Grande  acertou a  participação no 1º Congresso

do Lixo, que será realizado pela universidade no período de 23 a 25 deste mês

GESTÃO DO LIXO

s organizadores do 1º
Congresso Paraibano
de Gestão do Lixo, que

será realizado ainda este mês
pela Universidade Estadual da
Paraíba, se reuniram, na quar-
ta-feira (2), com dom Jaime Vi-
eira Rocha, bispo da Diocese de
Campina Grande, com o obje-
tivo de firmar parcerias para a
execuçãodoencontro,queabor-
dará a temática ‘Educação Am-
biental e Sustentabilidade’.

Dom Jaime recebeu a profes-
sora Fátima Araújo, diretora do
Centro de Ciências Sociais Apli-
cadas(CCSA);VagnerRodrigues
dos Santos, servidor da UEPB e
um dos organizadores do even-
to; Roberto Marques, gerente
executivo do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) em
Campina Grande; Thereza
Mayer, médica perita e servido-
ra do INSS, além de alguns inte-
grantes da Diocese.

Apósaaceitaçãodoconviteda
UEPB para a participação no
evento,obispolembrouquecos-
tuma chamar atenção para o
problema do lixo urbano e a
consequente poluição dos ma-
nanciais e transmissão de doen-
ças.“Devemosdesenvolver,con-
tinuamente, uma campanha de
conscientização em defesa do

meio ambiente, especialmente
para que a população se preocu-
pecomolixoqueproduz.Temos
de insistir na proposta da coleta
seletiva, pois se o poder público
nãofaz,énecessárioqueacomu-
nidadefaça”,disse.

Ele ainda afirmou que o 1º
Congresso do Lixo envolverá
todaaregiãoeaDiocesedeCam-
pina Grande estará engajada no
evento, fornecendo todo o apoio
necessário. “Faz parte de nosso
projeto pastoral essa parceria
com as entidades da sociedade
que trabalham pelo bem co-
mum”, acrescentou.

Segundo a professora Fátima
Araújo, a intensa divulgação do
Congresso Paraibano de Gestão
do Lixo, que acontecerá entre os
dias 23 e 25 deste mês, vem tra-
zendo bons resultados, especi-
almente no que se refere a parce-
rias em prol da causa ambiental.
“Sabemos que a questão do lixo
é de responsabilidade dos mu-
nicípios, mas outros setores da
sociedade têm interesse no as-
sunto”, afirmou.

Pelo menos 30 municípios já
começaram a procurar os orga-
nizadoresdocongresso,a fimde
discutir com a Universidade as
possibilidades de atuação na
causa. “Basicamente, eles que-
rem saber o que fazer, por onde
começar, principalmente em re-
lação à coleta seletiva. A univer-

sidade, comolócusdosaberedo
conhecimento, tem essa compe-
tência técnica para prestar infor-
mações, pesquisas, projetos e
contribuições, que devem estar
sempre a serviço da comunida-
de”, explicou a professora.

Conforme o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE),aParaíbaocupaoúltimo
lugarnaFederaçãoemse tratan-
do de coleta seletiva. “Apenas
João Pessoa tem experiência em
programas de resíduos sólidos,
que cobre mais de 20% da coleta
seletiva na cidade.

Outra importante parceria
da UEPB na execução do Con-
gresso do Lixo tem sido feita
comosórgãospúblicos federais.
Na reunião da quarta-feira (2),
na Diocese, servidores do INSS
discutiram maneiras de intera-
gir com a comunidade através
da iniciativa da Universidade
Estadual.

“Estamos trabalhando de for-
maarticuladacomaUEPBecom
a sociedade civil para que este
Congressosetorneumespaçode
debate e discussão, podendo en-
volver também outros órgãos
federais”, comentou Roberto
Marques, gerente executivo do
INSS. Já Thereza Mayer, médica
peritado INSS,alertouparaa re-
levância da coleta seletiva soli-
dária.

Assessoria de Imprensa
DA UEPB

O

O Rotary e a poliomielite

Elizabeth Marinho
elizabeth.marinho@oi.com.br

*Elizabeth Marinho É PRESIDENTE DE IMAGEM PÚBLICA DO ROTÁRY CLUB - JOÃO
PESSOA MANAIRA

Por decisões internas do Rotary, os nossos projetos e
ouaçõesnãoeramdivulgadas,masapartirdeagoraos
rotarianos chegaram à conclusão que estes devem ser
informadosàsociedade.

ComoseaproximaoDiaNacionaldaVacinaçãoCon-
traaParalisia Infantil emnossoBrasil, éoportunoquea
Paraíba tenha o conhecimento da nossa participação
nesteevento.Atualmente,oRotaryéoprincipal contri-
buinte financeiro não governamental na batalha pela
erradicação global da pólio.Avacina contra a paralisia
infantil é um dos nossos principais Projetos. O nosso
envolvimento começou em 1979, a partir de um com-
promissodecincoanosquepreviaa imunizaçãodeseis
milhõesdecriançasnasFilipinas.

Nos quatro anos seguintes outros projetos similares
foramaprovadosparaoHaiti, Bolívia,Marrocos, Serra
Leoa e Camboja. No início da década dos anos 80, o
Rotarycomeçouaplanejaromaisambiciosoprograma
de sua história: imunizar todas as crianças do mundo
contraaparalisia infantil.Entãoasnossas liderançasre-
fletiram bastante sobre o nome que dariam ao projeto.
Chegou-seaumacordoqueomesmochamariadePólio
Plus.

ApalavraPólio foi escolhidaparamostraraomundo
o desafio que o Rotary estava assumindo de eliminar o
vírus da paralisia infantil em todo o planeta; o termo
Plus foi acrescentado para expressar a convicção dos
rotarianos de que um ataque dirigido à pólio estimula-
riaumgrandeaumentona imunizaçãocontraosaram-
po, a tuberculose, adifteria, a coquelucheeo tétano -as
outras cinco doenças infantis que podem ser preveni-
das,deacordocomoProgramadeImunizaçãoestendi-
da da OMS.

Aidéiademandavaacolaboraçãocomórgãosdesaú-
de internacionais, nacionais e locais. Sob a orientação e
assessoria deAlbert Sabin, que descobriu a vacina oral
antipólio,oRotarycriouoProgramaPólioPlusem1985.

Emduasdécadas,a IniciativaGlobalpelaErradicação
da Pólio alcançou uma redução de 99% dos casos da
doençanomundointeiro.Alémdisso,nasáreasdecon-
trolededoenças,mobilizaçãosocial,açãopolítica,estra-
tégiasdedistribuiçãodevacinae financiamento,oplus
donomePólioPlus temsemostradoaltamentevalioso.

Asestatísticasnosmostramquedoisbilhõesdecrian-
ças foram imunizadas em todo o mundo. Cinco mi-
lhõesdesereshumanos livresdeficaremincapacitados.
Mais de um milhão de mortes evitadas.

Aqui no Brasil, o último caso de paralisia infantil foi
em Souza em 1988. Já recebemos o diploma de erradi-
cação deste mal pela a OMS (organização mundial da
saúde).

Nomundo,aindacontamoscomquatropaísesendê-
micos: Índia, Paquistão, Afeganistão e Nigéria, países
que vivem em conflitos e contam com dificuldades de
acesso.

MasoRotary láestápresentena lutacontraadoença.
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“Paraíba democrática, terra amada”

Por que a força física impressiona tanto os nossos sen-
tidos?

Por que a força mental nem sempre é perceptível?
O homem tem a liberdade de ir e vir. De fazer aconte-

cer. Diz Chico Xavier: "O livre arbítrio é absoluto em
nossas escolhas mentais".

Nesse contexto as nossas escolhas estão relacionadas à
nossa maturidade espiritual que se processa a qualquer
tempo e em todo lugar. Assim queiramos.

Não sendo o homem perfeito, natural que sua mente
se estenda até onde alcança com o bem ou o mal que
extrai de si mesmo. Essa é uma força que está em seu
poder. Que extrai de si e tem destino certo.

Pode a força mental e pode a força física do homem.
Fácil detectar uma abordagem física. Já uma aborda-
gem mental, nem sempre, apesar de ocorrer com fre-
quência.

No dia-a-dia podemos ser beneficiados com a força
que emana de um bom pensamento, mas também po-
demos ser vítimas de uma abordagem mental negativa.
É suficiente desejarem o mal para nós. E pode tudo isso
passar despercebido.

É preciso educar a nossa mente com competência e
responsabilidade cristã. É mesmo uma questão de edu-
cação. Educação religiosa faz bem... Educação moral,
muito bem.

É assim que nos preparamos para fazer bom uso das
nossas forças e para nos defender nos embates dessa
natureza, principalmente quando a abordagem não é
perceptível a olhos vistos, impregnada de vibrações.

O homem tem na sua religiosidade um mecanismo
de autodefesa. É tanto que ao longo do tempo a huma-
nidade passa por um processo de aprendizagem contí-
nua.As lições divinas se renovam segundo a vontade de
Deus.

Vejamos o que aconteceu na época que antecedeu a
vinda do Cristo. Moisés recebeu os mandamentos. E o
povo que ele conduzia recebeu os mandamentos. Os
mandamentos tinham força de lei. E a lei educa.

Veio Jesus e foi mais além: "Amarás o Senhor teu Deus
de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu
espírito; este o maior e o primeiro mandamento. E aqui
tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu pró-
ximo, como a ti mesmo. - Toda a lei e os profetas se
acham contidos nesses dois mandamentos." (Mateus,
22: 37-40).

No primeiro mandamento, Jesus deixa claro:
Ama a Deus de todo o teu coração, esse coração que

pulsa nesse corpo bendito que o abriga na face da terra,
individualização do princípio material.

Ama a Deus de toda a tua alma, essa alma que antes
de se unir ao corpo é um dos seres inteligentes que po-
voam o mundo invisível e se reveste temporariamente
de um corpo carnal para se purificar e se esclarecer.

Ama a Deus de todo o teu espírito, esse espírito que é
a individualização do princípio inteligente no universo.

Eis o segundo mandamento: Amarás o teu próximo,
como a ti mesmo. Relutamos nesse aprendizado. Para
amar assim só fazendo bom uso das nossas forças.

Por isso que precisamos tanto de um roteiro religioso
que nos torne capaz de amar a Deus e ao próximo como
a nós mesmos, conforme Jesus nos ensinou. Haja dis-
posição. Forças para amar.

Deus, Nosso Pai, nos abençoe.

Forças para amar

Hélio Nóbrega Zenaide

*Hélio Zenaide é jornalista e escritor, membro do IHGP

helio.zenaide@gmail.com

Arlinda Marques faz 18
cirurgias neurológicas
n Governo do Estado montou equipe médica e equipou o hospital, transformando-o

na primeira unidade pública de referência em neurocirurgia pediátrica da Paraíba
 FOTO: FABIANA VELOSO

O hospital Arlinda Marques também realiza as cirurgias ortopédicas

Há um mês, a professora
Elisabete Monteiro, 38
anos, descobriu que o

seu único filho, Gabriel, 8 anos,
tinha um tumor na cabeça. "En-
tramos em desespero e, como
não temos plano de saúde, de-
cidimos vender a nossa casa e
o carro para pagar as duas ci-
rurgias que ele precisava", dis-
se. A família não precisou se
desfazer dos seus bens, porque
o menino foi operado pelo SUS,
no Hospital Infantil Arlinda
Marques, na Capital, há uma
semana. O Governo do Estado
montouaequipemédicaeequi-
pou o hospital, transforman-
do-o na primeira unidade pú-
blica de referência em neuroci-
rurgia pediátrica da Paraíba.
Gabriel é uma das 18 crianças
atendidas, nos últimos dois
meses, quando o serviço foi im-
plantado.

Agora, crianças com tumores
cerebrais e de medula, hidro-
cefalia, fechamento precoce de
suturas cranianas e má forma-
ção congênita da coluna, têm
assistência médica garantida.
A dona de casa Maria das Do-
res Domingos da Silva, 27 anos,
de Monteiro, contou que levou
um susto ao descobrir, há dois
meses, que o filho mais novo,
Alas, 3 anos, tinha hidrocefa-
lia. O menino se submeteu a
duas cirurgias no Arlinda.
"Como o tumor estava muito
grande, meu filho teve o movi-
mento das pernas comprome-
tido e perdeu a visão, tempora-
riamente, mas o pior já passou.
Não quero nem pensar no que
poderia ter acontecido se ele
não tivesse sido operado logo",
disse.

DIREITO À VIDA
Histórias como a de Gabriel

e Alas são mais comuns do que
se imagina. Segundo o médico
cirurgião Christian Diniz, che-
fe da equipe de neurocirurgia
do Arlinda, praticamente to-
dos os dias nascem crianças
com doenças neurológicas na
Paraíba. A boa notícia é que,
agora, esses pacientes podem
contar com um serviço públi-
co infantildereferência,quenão
existia no Estado.

Para isso, o Arlinda Marques
foi equipado com aparelhos de
alta tecnologia. Antes, o único
hospital credenciado pelo SUS
para realizar os procedimen-
tos, no Estado, era o São Vicen-
te de Paula, que, além de não
ser específico para criança e
de não possuir a estrutura fí-
sica ideal para o atendimento
pediátrico, não dava conta da
demanda, que segundo o neu-
rologista Christian Diniz, é
muito grande.

"Agora, a Paraíba tem um
serviço completo e eficiente
para atender as crianças com

patologias do sistema nervo-
so central. O Arlinda dispõe
não apenas da estrutura físi-
ca necessária para atender os
pacientes, mas de uma equipe
multidisciplinar, que os
acompanha em todas as eta-
pas do tratamento. Isso é
muito bom, porque o sucesso
das cirurgias depende, tam-
bém, dos cuidados no pós-
operatório", disse.

Gabriel e Alas já estão em
casa, aguardando o resultado
dos exames de biópsia dos tu-
mores retirados através das ci-
rurgias. As sete crianças ope-
radas esta semana ainda con-
tinuam internadas, mas se re-
cuperam bem. As crianças ope-
radas no Arlinda Marques são
acompanhadas, durante todo o
tratamento, no ambulatório de
especialidades médicas do hos-
pital, que é referência também
no tratamento de doenças de
alta complexidade, como epi-
lepsia de difícil controle, vas-
culites cerebrais, inflamação
nos nervos e inflamações agu-
das do cérebro.

Assessoria de Imprensa
DA SES-PB

O hospital Arlinda Marques
também foi equipado para ser
referência em cirurgias cardía-
cas (desde o dia 11 de agosto fo-
ram realizados sete procedi-
mentos) e ortopédicas (com
quatro cirurgias realizadas).
Matheus Henrique, de apenas 7
meses de idade, foi o quarto pa-
ciente a ser operado pelo médi-
co Láecio Vieira, chefe da equi-
pedeortopedia.Elenasceucom
uma má formação congênita,
conhecida como 'pé torto'. A ci-
rurgia aconteceu no último dia
31 e o menino já recebeu alta.

"Estou muito aliviada porque,
pelo meu município, meu filho
só iria conseguir ser operado em
maiodopróximoano.ASecreta-
riaMunicipaldeSaúdedisseque

Realização de cirurgias cardíacas e ortopédicas
não tinha teto financeiro. Como
o problema dele estava muito
avançado, eu vim ao Arlinda e
falei com a direção, que no mes-
mo dia, autorizou a cirurgia",
disseJoelmaSilva,21anos,deJu-
ripiranga, no Sertão da Paraíba.
Outras 19 crianças serão opera-
das nos próximos dias.

Segundo o ortopedista, muitas
mães,cansadasdecorreratrásde
atendimento,desistemdeprocu-
rar assistência para os filhos.
"Quando isso ocorre, essas crian-
ças ficam incapacitadas pelo res-
todavida,oqueélastimável.Mas
nós, como médicos, não aceita-
mos isso e esperamos reverter
esse tipo de situação, a partir de
agora, coma implantaçãodoser-
viçodeortopedianoArlindaMar-

ques. Queremos dar a essas cri-
anças uma melhor qualidade de
vida", disse o médico.

Além do 'pé torto', a equipe
de ortopedia está capacitada
para realizar cirurgias para
correção de luxação congênita
do quadril, osteotomias, alon-
gamento e transferência mus-
cular, artrogripose múltipla
congênita, paralisia obstétrica
e luxação congênita de patela.

Em breve, também serão reali-
zadas cirurgias de mão, coluna e
artroscopia,quetrataasinfecções
das articulações e corrige defor-
midades congênitas ou traumá-
ticas. Para isso, a equipe médica,
quehojeé formadapordoisorto-
pedistas pediatras, passará a ter
sete profissionais.
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Melhoria de renda na zona rural
n Governo do Estado firma parcerias e concretiza sonho de comunidade com a construção de casa da farinha no Sítio Almeida, em Lagoa Seca

s agricultores do Sítio
Almeida,DistritodeAl-
vinho, no município de

Lagoa Seca, estão comemorando
a instalação de uma casa da fari-
nhanasuacomunidade,obraque
esperavam há bastante tempo. O
GovernodoEstado,por intermé-
dio da Superintendência de
Obras do Plano de Desenvolvi-
mento da Paraíba (Suplan), está
concretizando esse sonho a par-
tir de uma parceria com a Eletro-
brás e a Associação de Desenvol-
vimento Comunitário de Produ-
tores Rurais do Sítio Almeida.

ComrecursosdoTesouroEsta-
dual da ordem de R$ 134 mil, a
casa da farinha está sendo cons-
truída em terreno doado pelos
agricultores e recebeu os equipa-
mentos como doação da Eletro-
brás. Trata-se de uma obra que
vai permitir aos 60 produtores
rurais integrantes da Associação
de Produtores do Sítio Almeida
ampliarem oportunidades de
renda.

Quando estiver funcionando,
poisasuainauguraçãodeveocor-
reratéofim desteano,osagricul-
tores vão poder aproveitar me-
lhor os subprodutos da mandio-
ca, com a fabricação da farinha,
dobeiju,datapioca,deboloseou-
tros itens. Tudo será produzido
de forma artesanal.

"Hámuitotempoagentevinha
esperando pela construção dessa
casadefarinha,eagorafinalmente
temos a certeza de que vamos
contar com este benefício tão im-
portante para aumentar a nossa
renda familiar, afirmou Osvaldo
deMouraMaciel,destacandoque
tudo será executado de forma ar-
tesanal, seguindo a orientação de
técnicosdaEmpresadeAssistên-
cia Técnica e Extensão Rural da
Paraíba (Emater-PB).

Nacomunidadeondemoram,
alémdoscultivosdemandiocae
macaxeira, os agricultores tra-
balham na produção de frutas e
verduras orgânicas que comer-
cializam nas feiras livres de
Campina Grande e outras cida-
desdaregião.Elesgarantemque
o mercado para vender a pro-
dução não é problema. "Pode-
mos afirmar que falta produção
para atender à demanda", afir-
mou Osvaldo Maciel.

No sítio é produzido de tudo
um pouco, por isso atende às
exigências dos consumidores.
São produzidos alface, repolho,
coentro, batata doce, inhame,
coco, laranja de vários tipos e
jerimum. Eles estão testando o
cultivo de um tipo de laranja
procedente da Ásia, que se des-
taca das demais pelo seu tama-
nho. "A produção da casa de fa-
rinha vai ajudar a diversificar
nossa oferta de produtos e au-
mentar a renda de nossas famí-
lias", comentoucomentusiasmo
o produtor rural.

O
José Nunes
DA SECOM-PB Agevisa vai

realizarevento
sobre Direito
Sanitário

n Nos dias 18 e 19 de novembro,
acontecerá em João Pessoa o 3º
Seminário Paraibano Direito Sa-
nitário. O evento é uma realiza-
çãodaAgênciaEstadualdeVigi-
lânciaSanitária (Agevisa-PB),em
parceria com o Governo do Esta-
do,Anvisa,MinistérioPúblicoEs-
tadual, Faculdades Iesp, Ministé-
rio Público Federal e Federação
das Indústrias do Estado da Pa-
raíba(Fiep).Olocaldoeventoserá
o Teatro Armando Monteiro
Neto, na Rua Rodrigues Chaves,
90,Centrode JoãoPessoa.

Otemacentral será osdesafios
e aspectos jurídicos e sanitários
em combate aos crimes contra a
Saúde Pública. As inscrições es-
tão abertas ao preço de R$ 20
paraestudanteseR$40parapro-
fissionais e demais interessados.
O Seminário é voltado para pro-
fissionaisdaáreadoDireitoeSaú-
de, estudantes e demais mem-
bros da sociedade civil. Contatos
atravésdotelefone(83)3218-5932.

Durante esta terceira edição
serão abordadas questões de re-
levância relacionadas ao Direito
Sanitário, além da ocorrência de
crimes contra a saúde pública,
que vem sendo praticados por
diversas camadas da sociedade
aolongodosúltimosanosnopaís,
e consequentemente na Paraíba.

Entre os participantes estarão
autoridades públicas, profissio-
nais e cientistas com trabalhos já
consolidados na área do Direito
Sanitário. Também serão apre-
sentados projetos com o objetivo
de minimizar as sequelas decor-
rentes de condutas criminosas
praticadas contra a saúde públi-
ca. A abertura no dia 18 de no-
vembroterápresençadovice-go-
vernador do Estado; do secretá-
rio de Estado da Saúde, José Ma-
ria de França; do diretor-geral da
Agevisa, José Alves Cândido; do
procurador-geral de Justiça
OswaldoTrigueirodoValleFilho;
da diretora da Anvisa do Mato
GrossodoSul,MariaCecíliaMar-
tinsedoprocurador-chefedoMi-
nistério Público Federal, Yordan
Moreira Delgado. A palestra de
abertura será "Risco Sanitário: da
InfraçãoaoCrime",proferidapelo
diretor adjunto da Anvisa/MS,
Luiz Armando Ertal. O encerra-
mento, em 19 de novembro terá
opronunciamentododiretor-ge-
raldaAgevisa, JoséAlvesCândi-
doeHermanoeasconsiderações
finaisdodiretor-técnico,JoãoPei-
xotoNetoeogerentetécnico,Sér-
gio Brindeiro, coordenadores do
evento.

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

PoloTurísticoemfasedeimplantação
n Depois da liberação para a exe-
cução de obras do Polo Turístico
Cabo Branco pelo Instituto Brasi-
leirodoMeioAmbienteedosRe-
cursos Naturais Renováveis (Iba-
ma),ogovernadordo Estadoreu-
niu na manhã dessa sexta-feira
(4), no Palácio da Redenção, em
JoãoPessoa,empresáriosdosetor
hoteleiro e do turismo para defi-
nir uma pauta de ação conjunta
entreGovernodoEstadoeainici-
ativa privada, destinada a execu-
tar os trabalhos e implantar o
equipamento o mais breve possí-
vel. Ficouacertadoqueumgrupo
de trabalho vai começar a traba-
lhar já a partir da próxima terça-
feira (8), para fazer a atualização
doprojetodopolocomoumtodo,
eliminar as pendências jurídicas
e abrir espaço para novos inves-
timentos que possam vir a ser re-
alizados na área.

CONFIANÇA
Aosairdareunião,opresidente

do Condomínio Polo Turístico
Cabo Branco, Tadeu Pinto, disse
que o setor empresarial está satis-
feitoeconfiantedequeagoraopro-
jeto avance na sua implantação,
"porque se trata de equipamento
empresarial que vai oferecer con-
dições para melhorar a economia
daParaíba". Segundoele,somente

viabilizandoaconstruçãodoCen-
tro de Convenções da Paraíba,
como está previsto, é possível ga-
rantir o sucesso do Polo Turístico
Cabo Branco na sua totalidade,
pois não será apenas uma área de
hotéis, mas deverá contar com
equipamentos necessários e sufi-
cientes para que o turista possa
ter condições de passar o período
derepousosemterquesedeslocar
paraacidadedeJoãoPessoa.

"Os empresários estãosatisfei-
tos, pois com a retirada desses
empecilhos jurídicos teremos
condições de fazer as implanta-
ções e os investimentos progra-
mados e buscar novos empreen-
dedores para a área", comentou.
Acrescentou que existem muitos

investidores interessados em
marcar presença no projeto, mas
ainda estão esperando que tudo
esteja livre dos entraves que im-
pedem a execução das obras.

INCREMENTO
O senador Roberto Caval-

canti, que esteve acompanhan-
do os empresários, considerou
fundamental para o incremen-
to turístico da Paraíba a ins-
talação do Polo Turístico e do
Centro de Convenções, porque
ambos devem caminhar jun-
tos. Destacou que o momento é
oportuno para a iniciativa pri-
vada poder se aproximar do
projeto para ajudar na sua
imediata materialização.

PedrasdeFogoganharededeesgoto
n O governador do Estado inau-
gurounessasexta-feira(4),às20h,
a implantação do Sistema de Es-
gotamento Sanitário do municí-
pio de Pedras de Fogo, no Litoral
Sul da Paraíba.

A obra, realizada pela Com-
panhia de Água e Esgotos da
Paraíba (Cagepa), foi financia-
da com recursos do Banco Na-
cional do Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES) e
representa um investimento da
ordem de R$ 2,6 milhões.

O novo sistema de esgotos da
cidade consistiu na ampliação
de 3,3 quilômetros de rede co-
letora, construção da estação
de tratamento de esgotos e
execução de 602 ligações domi-
ciliares,beneficiandoaproxima-
damente 2,7 mil habitantes. "As

obras em Pedras de Fogo vão re-
fletir diretamente na melhoria da
qualidade de vida da população,
na preservação do meio ambien-
te e na saúde dos moradores",
destacou o diretor de Expansão
daCagepa,AlbertoGomes.Logo
após a solenidade de inaugura-
ção, se apresentaram no centro
da cidade a Banda Capim Cuba-
no e o cantor Ranieri Gomes.

Polo Turístico contará com equipamentos para manter o turista na Capital

 MARCOS RUSSO

Casa de farinha é construída no Sítio Almeida, Distrito de Alvinho, em Lagoa Seca, em terreno doado pelos agricultores

 ANTÔNIO DAVID/SECOM
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Rede hoteleira tem
98% de ocupação
n Os proprietários de hotéis ofereceram pacotes promocionais para casais paulistanos,

brasilienses e cearenses, que são os que mais visitam a Capital paraibana

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

João Pessoa passou a ser a primeira capital brasileira a concluir o
inventário turístico de seus atrativos, equipamentos, meios de hospe-
dagem, transporte e eventos. Para a validação do processo via Inter-
net, esteve na nossa capital a técnica do Ministério do Turismo, Ana
Clévia Guerreiro Lima que muito elogiou o trabalho. De posse destes
dados qualquer empreendedor que desejar investir na capital terá
uma noção do que existe de negócios na área turística. São mais de
3.900 informações catalogadas e que contou com o apoio de 114 uni-
versitários de turismo da Universidade Federal da Paraíba e IESP e 4
professores orientadores. O que fica faltando agora e espera-se que
seja o próximo passo, a elaboração de um plano diretor e estratégico
na área turística para a capital paraibana nos próximos anos. Foram
catalogados 128 meios de hospedagem, 1.109 da área de gastrono-
mia, 77 de transportes, 31 agencias e 65 eventos. A cidade do Natal
dos Reis Magos, através da prefeita Micarla Souza contratou o ex-
presidente da Bahiatursa, Paulo Gaudenzi para elaborar o plano es-
tratégico do desenvolvimento turístico da capital potiguar para os
próximos 10 anos e o mesmo aconteceu com o Rio de Janeiro que
contratou Josep Chias, espera-se agora a vez da nossa capital

Inventário turístico e um
plano de desenvolvimento
estratégico do turismo paraibano

 Marina Park
O Marina Park Hotel de Fortaleza parte na frente e lança o Révei-

llon 2010 com o tema: Todas as Cores da África. Muitos paraibanos
têm encontro marcado com este que é considerado o maior réveillon
de hotel do Brasil e que chamará a atenção para a Copa do Mundo de
2010 na África do Sul. Na programação, shows de Luciano Bruno,
cantor romântico de fama internacional e da Chiclete com Banana. O
raiar do primeiro dia de 2010 contará com o embalo do Dj Felipe
Venâncio, considerado o mais respeitado nome da house music no
País. Os espaços das mesas serão divididas em ilhas com os nomes
de Namíbia, África do Sul, Angola, Senegal, Nigéria, Quênia, Egito e
Marrocos. Destaque na decoração para o uso de peles de animais
como advertência para a necessidade de preservação do meio am-
biente. Maiores informações: www.reveillondomarinapark.com.br.

na. "Muita gente do Sul e Su-
deste que apostava em desti-
nos fora do Brasil, está prefe-
rindo ficar no país. Então, João
Pessoa, com certeza, estará en-
tre as capitais do Nordeste
mais visitadas".

A cidade também tem sido
bem procurada durante esses
feriadões. De acordo com a em-
presária Manuelina Hardman,
mesmo com o início da baixa
estação, cerca de 89% das va-
gas dos hotéis e pousadas de
João Pessoa estiveram ocupa-
das por turistas vindos de ou-
tros Estados. “Na Semana San-
ta, por exemplo, os estabeleci-
mentos hoteleiros de João Pes-
soa conseguiram receber em
torno de 90% da lotação do to-
tal de leitos disponíveis na ci-
dade", disse.

Manuelina destaca ainda o
crescimento da rede hoteleira
de João Pessoa, que atualmente
conta com mais de sete mil lei-
tos, além do reconhecimento
que começa a ter por parte dos
grandes grupos de administra-
doras de hotéis.

ParaosecretárioExecutivode
Estado do Turismo, Romeu Le-
mos, o aumento da procura por
pacotes em cidades nordesti-
nas como João Pessoa, Natal e

Recife é fruto da crise econô-
mica. "É natural ter um au-
mento maior no turismo nor-
destino. O que tem favorecido
isso é a crise, as pessoas estão
deixando de viajar para o ex-
terior e cidades do Sul e Sudes-
te do país. A procura por João
Pessoa e o Nordeste é o turis-
mo barato", observou.

Ainda segundo Lemos, João
Pessoa, por exemplo, tem rece-
bido mais visitantes de Estados
vizinhos como o Rio Grande do
Norte, Pernambuco e Ceará,
além do chamado "turismo ca-
seiro", composto por turistas
vindos de cidades do interior
paraibano, a exemplo de Cam-
pina Grande, Patos, Sousa e Ca-
jazeiras.

A observação do secretário
de Turismo está baseada nas
declarações do ministro do
Turismo, Luiz Barretto. Re-
centemente, ele divulgou que,
em 2008, o Brasil era a 14º na-
ção do mundo com a maior
economia de turismo e subiu
para a 13º posição em 2009.
O país ainda ocupa o primei-
ro lugar entre as 19 economi-
as de turismo da América La-
tina e ,na Paraíba a, situação
também está mudando.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

EM JOÃO PESSOA

este feriadão de 7 de se-
tembro, data em que é
lembradooDiadaInde-

pendência, a rede hoteleira de
João Pessoa, está com uma ocu-
paçãode98%,nosseus7.500 lei-
tos. Foram oferecidos pacotes
promocionais para casais pau-
listanos, brasilienses e cearen-
ses, segundo informações dos
hotéis, que são os que mais visi-
tam a Capital paraibana.

A presidente da Associação
Brasileira da Indústria de Ho-
téis (Abih) da Paraíba, Manue-
lina Alves Hardma, acredita
que a taxa de ocupação perma-
neça acima de 90% nesse perío-
do, porque em João Pessoa vem
ocorrendo muito turismo de
eventos, além da cidade ser
abençoada com belas praias e
céu aberto.

Um exemplo de que João Pes-
soa está com várias agendas de
turismo de eventos, é que o Ho-
tel Imperial está todo reserva-
do para hospedar as grandes
estrelas da Professional Beau-
ty & Spa, Feira de Cosméticos e
Beleza, que ocorre de 13 a 15
deste mês, no Espaço Cultural.

Os participantes vão desde
cabeleireiros, considerados
hairstylists, técnicos e consul-
tores de beleza, empresários,
representantes de grandes
marcas de cosméticos, além de
diversos profissionais que vi-
rão em caravanas do interior
da Paraíba e de outros Estados.
A expectativa da presidente da
Associação dos Profissionais da
Beleza da Paraíba (APB), Lau-
decir Maciel, é de que os con-
gressistas também ocupem o
Hotel Caiçara, onde já há reser-
vas garantidas.

"O ano passado, a gente re-
gistrou 92% da taxa de ocupa-
ção nos hotéis. Este ano, acre-
ditamos que será superior ou
pelo menos igual ao mesmo
período do ano passado", frisou
a presidente da Abih.

Elzário Pereira ressaltou que
o Ministério do Turismo infor-
mou que haverá um crescimen-
to até o final do ano de 20% a
maisdoque foi registradooano
passado. Ele disse que está con-
fiante na divulgação que vem
sendo feita pelas agências no
pais sobre a Capital paraiba-

O aumento da procura por pacotes em
cidades nordestinas como João Pessoa,
Natal e Recife é fruto da crise econômica”

Romeu Lemos
SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ESTADO DO TURISMO

“

José Alves
REPÓRTER

As belezas das praias da Capital são importantes atrativos para os turistas

N
 BRANCO LUCENA

Vale do Gramame
O SESC Gravatá oferece hoje (5) um café da manhã orgânico aos

participantes da Caminhada na Natureza. Após concentração e alon-
gamento os participantes farão uma visita guiada ao Viveiro de
Plantas Nativas. A iniciativa é da Secretaria de Turismo de João
Pessoa com apoio da comunidade local.

Ceretur
Ely Silveira, da Ceretur de Santa Catarina esteve esta semana em

João Pessoa para divulgar o tradicional evento que realiza em Floria-
nópolis. Um jantar no restaurante Tabua de Carne, em Manaíra, reu-
niu agentes de viagem da Paraíba e convidados e contou com o apoio
da operadora de turismo Classe A, de Breno e Bruno Mesquita.

Capacitação em Turismo
Cerca de 150 jovens, entre 16 e 26 anos, de João Pessoa, Santa

Rita, Bayeux, Cabedelo e Conde, que vivem em situação de vulne-
rabilidade social, foram capacitados em cursos na área de turismo.
A ação foi desenvolvida pelo Programa Turismo Sustentável e In-
fância (TSI) do Ministério do Turismo (MTur) e a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis, tendo como parceiros a Secretaria de
Turismo de João Pessoa e o Convention & Visitors Bureau. Segundo
a coordenadora-geral do TSI, Elisabeth Bahia, a inclusão social e o
desenvolvimento do turismo como atividade econômica sustentá-
vel são os objetivos do projeto de capacitação. O Projeto Inclusão
Social com Capacitação Profissional tem investimento do Ministério
do Turismo na ordem de R$ 535,162 mil.

Ruraltur
Os roteiros do turismo rural e as oportunidades de negócios

esperadas durante a copa de 2014 foram as atrações da '5ª Rural-
tur- Feira Regional de Turismo Rural' e do '7º Congresso Paraibano
de Turismo', que se encerrou ontem no Centro de Educação Em-
preendedora do Sebrae, em João Pessoa. Além da feira de turis-
mo houve exposição de artesanato e degustação da gastronomia
que caracteriza a diversidade de cada região paraibana. Segundo
a gestora do Projeto de Turismo do Sebrae Paraíba, Regina Amo-
rim "em sua sétima edição o congresso tem sido o único evento
legitimado pelo trade turístico do estado, sempre com uma temá-
tica diferente a cada ano".

* Rogério Almeida É JORNALISTA
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Pobre Johnnie!

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Na semana passada, esta coluna, mesmo não fa-
zendo apologia de bebidas alcoólicas, discordou do
boicote proposto nos Estados Unidos ao uísque es-
cocês, lembram? O mote era um protesto de norte-
americanos contra a libertação do terrorista líbio Ali
Mohmed al Megrahi, condenado à prisão perpétua
por ser responsável pela derrubada de um boieng
da Pan American World Airways que sobrevoava a
Escócia, em 1988, atentado em que morreram 270
pessoas, das quais, 189 cidadãos ianques. Como o
governo escocês devolveu à Líbia o terrorista vivi-
nho da silva, embora com apenas três meses para
fechar o paletó, os norte-americanos vestiram a saia
justa do boicote.

Claro que não vou rememorar o episódio inteiro,
para isto aqui não virar conversa de bêbado. Mas
sou obrigado a voltar a falar sobre uísque escocês -
ou vocês não viram o que deu na Veja desta sema-
na? Viram não? Pois está lá, na página 51 (não pen-
sem que é trocadilho, por favor; o número da pági-
na é esse mesmo), abrindo a seção Panorama, com
direito à imagem da semana: "Réquiem para um es-
cocês". E a explicação no subtítulo: "Primeiro, o go-
verno soltou um terrorista líbio; agora, vai-se a fá-
brica do uísque do homenzinho caminhante". Será
que a repórter Vilma Gryzinski, que assina o texto,
tem alguma afinidade com o colunista? - pensei lá
com os meus cubinhos imaginários de gelo. Mas, dei-
xa isso pra lá, senão vocês vão dizer que pareço que
bebo...

Bem, o resumo da ópera, quero dizer, do réqui-
em da Veja é o seguinte: "A Diaego, o maior conglo-
merado de bebidas alcoólicas do mundo, anunciou
que vai redirecionar a produção e fechar a fábrica
do uísque Johnnie Walker, uma relíquia do século
XIX na cidadezinha de Kilmarnock. Houve protesto
a caráter, com gente de botas, cartola e casaca, como
o homenzinho do rótulo, inesquecivelmente chama-
do, em sua versão paraguaia, de Juanito Caminan-
te". Ponto. O texto é ilustrado com a foto do enterro
simbólico do Johnnie Walker. Ponto final.

Apenas um pequeno comentário sobre o registro
da revista: quer dizer que o uísque Johnnie Walker
tem uma versão paraguaia e, nela, o homenzinho do
rótulo é denominado Juanito Caminante?! E a re-
pórter Vilma Gryzinski ainda acha tal denominação
inesquecível?! Então, tá! Sei não, mas acho que se,
no Brasil, o sujeito chegar a um bar e pedir uma dose
de uísque João Caminhante, corre o sério risco de o
garçom mandá-lo ver se a bebida está na esquina.
Como cervejeiro, não sou muito chegado ao destila-
do, ainda que escocês, mas confesso a vocês ter fica-
do com a maior pena do Johnnie Walker do rótulo.
Não somente pela morte anunciada, mas, sobretu-
do, pelo nome que ganhou no Paraguai (logo onde?).
Juanito Caminante?! Coitadinho do Johnnie!

Feriadão fecha bancos
e repartições na 2a feira
n O comércio lojista de João Pessoa ficará livre para decidir se abre ou não os seus

estabelecimentos, enquanto que os shoppings abrirão parcialmente as suas lojas

Teresa Duarte
REPÓRTER

Capital sediará feira de cosméticos

n AcidadedeJoãoPessoavaise-
diar a "Professional Beauty &
Spa", feira de cosméticos e bele-
za que vai acontecer no Espaço
Cultural José Lins do Rego, no
período de 13 a15 deste mês. O
evento vai reunir profissionais
de beleza, dermatologistas, ci-
rurgiões plásticos, fisioterapeu-
tas,cabeleireiros,manicuresees-
pecialistas dessas áreas ligados
a entidades de ensino de todo o
Nordeste.

A feira, que tambémtemfoco
pedagógico, vai contar com pa-
lestras sobre as mais recentes
técnicas de tratamento capilar
e estético, workshops com re-
nomados profissionais nacio-

nais, minicursos de aprimora-
mento, fórum de negócios e jor-
nada estética. No evento, ain-
da constam a realização do
Congresso Nordestino de Ma-
nicures, a Jornada Nordestina
de Estética, Fórum de Negócios
eNordesteHairLook. Noveau-
ditórios climatizados vão estar
disponíveis para que as empre-
sas participantes possam apre-
sentar minicursos de aperfei-
çoamento e workshops.

Na Praça do Povo do Espaço
Cultural, será montada uma fei-
ra de produtos e serviços, com
preços especiais de cosméticos e
equipamentos. A Professional
Beauty & Spa é uma feira de be-
leza e cosméticos que tem como
objetivoaqualificaçãotécnicade
profissionais da área, por pos-

suirumcaráterpedagógico,bem
como de atualização, através de
lançamentos de produtos e téc-
nicas inovadoras, voltada espe-
cialmente para profissionais de
todo o Nordeste.

Ela é realizada pela empresa
Rocha & Martinez e idealizada
pela Associação dos Profissio-
naisdeBelezadaParaíba (APB).
A "Professional Beauty & Spa"
é uma grande oportunidade
para a capacitação dos profis-
sionais das áreas de cabelo e
estética, bem como para possi-
bilitar a atualização, através do
conhecimento de técnicas ino-
vadoras, já que contará com a
presença de fabricantes de cos-
méticos e equipamentos já con-
solidados no mercado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

feriadão de 7 de setem-
bro vai alterar a rotina
nosbancos e repartições

públicas estaduais e munici-
pais, que fecham as suas portas
na próxima segunda-feira e vol-
tam à normalidade na terça-fei-
ra. Já ocomércio lojista fica livre
para decidir se abre ou não os
seus estabelecimentos, enquan-
to os shoppings ficarão parcial-
mente abertos.

ASecretariadeAdministração
do Estado divulgou no Diário
Oficial, na quinta-feira (3), a de-
terminação para o recolhimen-
to de todos os carros oficiais no
términodoexpediente deontem,
incluindo os de representações
da administração indireta e di-
reta do Poder Executivo. A libe-
ração dos veículos só está auto-
rizada uma hora antes do início
do expediente da terça-feira. Foi
determinado ainda o recolhi-
mento pela Polícia Militar de
qualquer veículo oficial que não
atender à exigência.

Conforme a Federação Nacio-
nal dos Bancos (Febraban), as
agências bancárias ficarão fecha-
dasnasegunda-feira(7),masvol-
tam a atender normalmente na
terça-feira (8), das 10 às 16 horas.
Já os lojistas do comércio de João
Pessoa estão livres para decidir
seabremounãoosseusestabele-
cimentos, enquanto que as lojas
do Shopping Manaíra funciona-
rão normalmente no horário das
10 às 22 horas. Os cinemas e a
praça da alimentação também
não sofrerão alteração nos horá-
rios de atendimento.

Já o Shopping Tambiá, no
Centro da Capital, só abrirá as

lojas, cinemas e praça da ali-
mentaçãoaomeio-diadasegun-
da-feira (7). O fechamento será
às 20 horas para lojas e 21 ho-
ras alimentação.

Os trens urbanos da Grande
João Pessoa também sofrerão al-
teração no horário de funciona-
mento. Amanhã, eles não funci-
onarão,enquantoque,nasegun-
da-feira (7), terão horário espe-
cial, iniciandoaoperaçãocomer-
cial em João Pessoa, saindo às
6h35 para Cabedelo e 6h48 para
Santa Rita, encerrando às 15h10,
na Capital.

O último trem com destino a
Santa Rita partirá de Cabedelo
às 13h21 e o último para Cabe-
delosairádeSantaRitaàs13h17.
Na terça-feira (8), o funciona-
mento será normal.

Aexpectativa do Terminal Ro-
doviáriode JoãoPessoaporcon-
ta do feriadão é de que 45 mil
passageiros passem pelo local
durante o período da sexta-feira
(4) até a próxima terça-feira (8),
umdiaapósoferiado.Deacordo

com a administração, foram co-
locados 50 ônibus extras, sendo
considerado os dias de maior
movimento ontem e hoje, quan-
dodevemocorrercercade11mil
embarques para os municípios
deCampinaGrande,Bananeiras,
Solânea, Cajazeiras, Guarabira,
Patos e Sousa, que são os desti-
nos mais procurados dentro da
Paraíba.

Para garantir a tranquilidade
dos motoristas que se deslocam
em seus veículos para outras lo-
calidades da Paraíba ou de Esta-
dos vizinhos, a Polícia Rodoviá-
ria Federal colocou em prática a
operação Sete de Setembro de
2009, quefoi iniciadaazerohora
de ontem e prossegue até o fim
da noite de segunda-feira (7).

Na operação, é feita a verifica-
çãodadocumentaçãodosveícu-
los e dos condutores, inspeção
dos equipamentos obrigatórios,
conservaçãodosveículose,prin-
cipalmente, o comportamento
dos motoristas com relação ao
consumo de bebidas alcoólicas.

Teresa Duarte
REPÓRTER

No Shopping Manaíra, as lojas vão abrir normalmente durante o feriadão

O
 ORTILO ANTÔNIO
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Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

*Sergio Botelho Jornalista

A virtude política passa longe das ambições pesso-
ais e se encontra estreitamente vinculada aos com-
promissos do agente político com os interesses do
Estado. Passa, também, por um apego intransigente
ao princípio da lealdade aos companheiros de partido
e de caminhada, uma vez que, sem os quais, a con-
quista do poder tende a ser efêmera, quando, não,
impossível de ser alcançada. Enfim, a paciência na
construção de uma base sólida, comprometida com o
conjunto da obra à qual se propõe o agente político,
exclui, como inadequado, todo o tipo de açodamento
que termina sempre por embotar o raciocínio e redu-
zir a capacidade de prever os riscos, conduzindo, in-
variavelmente, à ruína de empreendimentos com ra-
zoável possibilidade de sucesso no médio e no longo
prazo.

Entendi de utilizar este espaço de A União, neste
final de semana, para expor certas reflexões de cunho
filosóficas, concordo, mas, queiram os Deuses da po-
lítica, que acabem sento úteis, de alguma forma. Não
as dirijo a ninguém especificamente, mas, creio que
possa encontrar guarida em agentes políticos que te-
nham resolvido fugir, inadvertidamente e em nome
de ambições pessoais perigosas, às sempre boas re-
gras da lealdade. Devo reconhecer, por outro lado,
que exemplos de deslealdade no universo político de
hoje, ao menos no Brasil, estão cada vez mais raros.
Posso, então, estar escrevendo para muito poucos.
Assim mesmo, se esses muito poucos terminarem por
entender a linha dos pensamentos aqui expostos e,
feito isto, mudem suas rotas equivocadas, terei cum-
prido meu objetivo.

O político, ele deve ser leal a alguns pressupostos
para que possa um dia ser útil ao Estado e ao povo.
Entendo que essa lealdade começa, portanto, com o
Estado e com o povo. Sem querer que o político per-
maneça, com o mesmo entendimento programático
e ideológico, do nascimento à morte, tem ele que ser
fiel a um projeto que o construiu, ao lado de um pu-
nhado de outros agentes políticos que, todos juntos,
lutaram em busca do voto popular, e o conseguiram,
visando a consagração dos propósitos comuns.Ao se
agarrar a adversários, por exemplo, com o fito único
de alcançar o poder, corre o risco, em primeiro lugar,
de expor-se demasiadamente apenas como aquele
ambicioso que deploro, e, em curto prazo, como man-
da a pressa dos apenas cobiçosos, construir o seu pró-
prio túmulo político. É quando se instala, entre to-
dos, amigos e inimigos, o vírus da desconfiança.

Não pense o aparentemente astuto homem público
que os novos amigos, a quem serve e se serve de
muleta, passem a admirá-lo da noite para o dia. Dife-
rentementedaadmiração,oquese fortaleceentreesses
novos aliados é a prevenção. Cesteiro que faz um ces-
to faz um cento, assim lhe dêem tempo e material.
Quem lhe dará crédito, então, no futuro? Eu mesmo
pergunto e eu mesmo respondo: ninguém. Nem os
outrora inimigos nem, muito menos, os amigos que
deixou para trás. É o que acontece quando o cidadão
perde o que lhe pode erigir na vida: a confiança. Tema
de nossa coluna de amanhã.

Confiança e lealdade I



9GERAL JOÃO PESSOA, SÁBADO, 5 DE SETEMBRO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba democrática, terra amada”

Higiene bucal inadequada é causa
do mau hálito e outras doenças
n Paraibano precisa cuidar mais da saúde da boca, adquirindo o hábito correto de  fazer a higienização e ir ao dentista pelo menos uma vez ao ano

saúde bucal do pa-
raibano está de mal
a regular. Esta é a

constatação dos especialis-
tas, que apontam como prin-
cipal causa a higiene bucal
inadequada, ou seja, falta de
escovação adequada e falta
do uso do fio dental. Entre os
problemas que isto pode
causar está a halitose ou
mau hálito, que, segundo es-
timativa da Organização
Mundial de Saúde (OMS),
atinge aproximadamente
40% da população mundial.

Segundo a odontologista
Adriana Athayde, o parai-
bano precisa cuidar mais da
sua saúde bucal, adquirin-
do, para isso, o hábito corre-
to de fazer a higiene bucal
adequada e de ir periodica-
mente ao dentista, pelo me-
nos uma vez ao ano.

A odontologista revelou
que a maioria dos paraiba-
nos possui problemas de
tártaro - placa bacteriana
que endurece na superfície
dos dentes -, gengivite - in-
flamação da gengiva - e pe-
riodontite - evolução da in-
flamação da gengiva, com
formação de bolsa e perda
óssea. Esses problemas, além
de diabetes, problemas re-
nais ou hepáticos, prisão de
ventre, entre outros, estão
entre as principais causas da
halitose ou mau hálito.

Adriana Athayde acredita
que uma ampla campanha
para informar sobre as pre-
venções contra doenças
odontológicas reduziria es-
ses males. Aos seus pacien-
tes, ela orienta uma boa hi-
giene bucal - com escovação
adequada e uso do fio dental
- e fazer uma alimentação
não cariogênica, ou seja, evi-
tar alimentos que propiciam
o aparecimento de cáries, tais
como açúcar e massa.

De acordo com pesquisa
realizada por uma equipe de
gastroenterologistas, otorri-
nolaringologistas, psiquia-
tras e periodontistas da Uni-
versidade de Leuven/Bélgi-
ca, 87% das causas da hali-
tose são de ordem bucal -
sendo que 32% estão relacio-
nadas a problemas perio-
dontais.

Existem basicamente qua-
tro tipos de halitose. A hali-
tose fisiológica está relacio-
nada com a diminuição do
fluxo salivar durante o sono,
que provoca um odor desa-
gradável, mas que desapare-
ce após a higienização oral

Cleane Costa
REPÓRTER

A

pela manhã. Já a halitose
provocada por medicamen-
tos se deve ao fato de que al-
gumas drogas podem alterar
a sensação de gosto e olfato
como: sais de lítio, penicili-
na e tiocarbamida, causan-
do halitose subjetiva, ou ain-
da podem ser excretadas
através do pulmão.

Existe ainda a halitose
imaginária ou halitose psi-
cossomática, que ocorre em
pacientes que apresentam
alteração no olfato e passam
a acreditar que possuem ha-
litose, porém outras pessoas
não detectam o fato. Outro
tipo de halitose é a temporá-
ria, de origem alimentar, que
pode ser causada pela inges-
tão de alimentos com alho,
cebola, condimentos, jejum
prolongado, bebidas alcoóli-
cas, pois o metabolismo des-
ses alimentos e bebidas pro-
duz ácidos e outros compos-

tos que são excretados atra-
vés dos pulmões.

Especialistas constaram
que o mau hálito altera o pa-
drão de comportamento na
sua vida social, familiar e de
trabalho, levando o pacien-
te a apresentar uma tendên-
cia ao isolamento e distancia-
mento das pessoas. Mas esse
mal tem cura, mesmo que
isso demande um pouco mais
de tempo. Um dentista espe-
cializado pode detectar os
motivos e ajudar o paciente
na cura.

As pessoas mais propensas
a sofrer de mau hálito são as
que respiram pela boca, pa-
cientes com sangramento
gengival (doença periodon-
tal), saburra lingual, altera-
ções sistêmicas (por exemplo
diabetes, doenças hepáticas,
etc), em dieta ou ainda aque-
les que apresentam baixo
fluxo salivar.

COMO PREVENIR A HALITOSE!
n  usar fio dental e boa escovação, limpando também a língua, após qualquer
refeição;

n  consultar regularmente o dentista;

n  realizar  bochechos com produtos anti-sépticos que não contenham álcool;

n  ter uma dieta balanceada e evitar comer entre as refeições;

n  beber pelo menos dois litros de água por dia;

n  controlar o estresse;

n  evitar o excesso de comidas gordurosas, cigarros, café, frituras.

n  quem possuir próteses removíveis ou totais deve limpá-las após cada
refeição, utilizando, de preferência, uma limpeza com escova e produtos
especiais;

n  ao primeiro sinal de sangramento gengival procurar um dentista.

Escovação adequada e uso do fio dental garantem uma boa higiene bucal

 ORTILO ANTÔNIO

Doençaageemsilêncio
eafeta10milhõesnopaís

n Uma doença sem sinto-
mas que age em silêncio,
mas que tem poder de con-
denar suas vítimas à defici-
ência física permanente.
Assim é a osteoporose, um
mal que afeta dez milhões de
brasileiros e decreta a mor-
te de outros 200 mil todos
os anos. Apesar de atingir
pessoas em qualquer idade,
a osteoporose faz vítimas,
principalmente, entre ido-
sos e mulheres. Três em
cada quatro pacientes são
do sexo feminino.

Caracterizada pela falta de
cálcio nos ossos, a doença
provoca pequenas lacunas e
deixa o esqueleto humano
poroso. A ausência da vita-
mina torna a massa óssea
fraca e vulnerável a fraturas.
E são essas fraturas que po-
dem prejudicar os movi-
mentos e deixar o paciente
com sequelas para sempre.

Algumas pessoas herdam
a tendência genética de per-
der massa óssea mais de-
pressa do que as outras.
Mas fatores como fumo, ál-
cool e alguns tipos de medi-
camentos, como os corticói-
des usados por mais de três
meses, podem acelerar esse
processo. Outro responsá-
vel pelo problema é a me-
nopausa, que derruba as ta-
xas do hormônio estrógeno
no organismo. É ele quem
protege os ossos da ação dos
osteoclastos, que degradam
o esqueleto. Outra má notí-
cia é que a situação piora se
a mulher for branca e tiver
casos da doença na família,
como alerta o médico reu-
matologista e fisiatra, Aécio
Pola Fernandes.

Segundo o especialista, a
osteoporose é causada por
vários fatores. Entre eles, es-
tão os hábitos pouco saudá-
veis e a alimentação pobre
em cálcio. "As pessoas com
facilidadede teradoençasão
as de raça branca, as fuman-
tes, as consumidoras de ál-
cool, as sedentárias e as que
têm casos da doença na fa-
mília", afirma.

"A osteoporose é a perda

docálcioquepodeocorrerde
forma progressiva ao longo
da vida, deixando o osso
cheio de poros e quebradiço.
Éumadoençaqueagede for-
ma silenciosa, sorrateira.
Evolui sem sintomas. Muitos
só percebem a existência dela
quando sofrem a primeira
fratura", detalha o médico.

As mulheres são as princi-
pais vítimas da doença. "Até
os 30 anos de idade, o orga-
nismo produz cálcio, mas a
partir dos 35 anos, ocorre a
perda da vitamina. Essa au-
sência de cálcio ocorre com
mais rapidez na menopau-
sa", declara.

As complicações da osteo-
porose ocorrem quando o
paciente sofre quedas. A fal-
ta de cálcio dificulta o trata-
mento das fraturas e pode
deixar sequelas permanen-
tes. Cerca de 40% das pesso-
as que fraturam o fêmur fi-
cam com a capacidade de lo-
comoção afetada e não con-
seguem mais andar sozi-
nhas. A osteoporose também
afeta os movimentos físicos
dos braços. 60% dos porta-
dores da doença não conse-
guem mais tomar banho so-
zinhos ou vestir uma roupa,
após uma queda. Enquanto
que 20% dos doentes falecem
em decorrência das compli-
cações ósseas causadas pe-
los traumas. De acordo com
Aécio Pola, o diagnóstico é
feito através da análise do
histórico do paciente e de
exames médicos. "O exame
mais completo que existe é a
Desintometria Óssea. Ele é o
que existe de melhor na área,
porque oferece o resultado
mais próximo da realidade.
No tratamento, usamos me-
dicamentoscomooÁcidoZo-
ledrônico e o Ranelato de Es-
trôncio que são os mais efi-
cazes", diz o reumatologista.

Após o diagnóstico confir-
mado, é iniciado o tratamen-
to. O paciente é orientado a
mudar os hábitos. "Largar os
vícios; incluirnadietaalimen-
tos ricos em cálcio, como ve-
getais verdes e leite e seus de-
rivados é a forma de tratar.
Outra orientação é prevenir
as quedas", orienta Aécio.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

OSTEOPOROSE
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municípiodeAlagoaNovacom-
pleta neste sábado, dia 5 de se-
tembro, 159 anos de emancipa-
ção política. As comemorações

começam logo às 5 horas da manhã com
uma alvorada executada pela Banda de
Fanfarra Simples da Escola Municipal
Violeta Costa. Às 8 horas haverá o has-
teamento dos pavilhões. À 9 horas, ocor-
re uma Missa em Ação de Graça, e, às 10
horas, terá início uma cavalgada que
percorrerá as mais belas trilhas da re-
gião.

Amanhã (domingo, dia 6), às 14 ho-
ras, será realizado no município o 6º
Campeonato de MotoCross. À noite, a
partir das 22 horas, a banda Desejo de
Menina fará show no ginásio O Morae-
são. Na segunda-feira, dia 7 de setem-
bro, haverá desfile cívico das escolas es-
taduais e municipais. Alagoa Nova está
inserida no Brejo paraibano, a 27 km da
cidade de Campina Grande e a 147 km
da Capital João Pessoa. Atualmente a
cidade conta com uma população de

O

Alagoa Nova comemora 159 anos
n Festejos da emancipação política do município oferece diversos eventos, como show de banda de forró, cavalgada e desfiles cívicos neste sábado

aproximadamente 20 mil habitantes.
Recentemente foi palco de um dos maio-
res acontecimentos da história do Brejo
paraibano, quando da realização da 4ª
edição da Festa da Galinha e da Cacha-
ça, evento ocorrido no período de 16 a 19
de julho.

Sob a administração do prefeito Kle-
ber Herculano de Moraes, filho do depu-
tado estadual Ivaldo Moraes, o municí-
pio dispõe de uma economia voltada
para a agricultura, especialmente a cul-
tura da cana-de-açúcar, sendo respon-
sável pela produção de uma das melho-
res cachaças da região. O município
também vem se destacando na área do
turismo rural, contribuindo, de forma
efetiva, através de suas belezas naturais
e da capacidade de recepção de seus ha-
bitantes, para o desenvolvimento eco-
nômico do Estado como um todo. O ar-
tesanato é outro ponto forte da cultura e
da economia alagoanovense, com des-
taque para o bordado manual em teci-
do, entre outros.

OlivinaOlíviaseráescolamodelodo
Movimento Educacionista no país
n A Escola Estadual Olivina Olívia Car-
neiro da Cunha será uma unidade es-
colar modelo em João Pessoa. Essa pelo
menos é a meta do Movimento Educa-
cionista do Brasil - MEB, que adotou a
escola como piloto do trabalho que pre-
tende realizar na Paraíba, melhoran-
do desde sua estrutura física até os
equipamentos que possam dar supor-
te à melhoria da qualidade do ensino.

A presidente da entidade, professora
Maria Rachel Coelho, visitou esta se-
mana a escola, onde proferiu palestra
para os alunos sobre os dois princípios
básicos que norteiam o MEB: a prote-
ção do meio ambiente e a educação das
crianças.

Na Olivina Olívia, a ONG já conta com
o projeto Eureca!, um periódico bimes-
tral, que conta com o integral apoio de A
União, por meio do seu parque gráfico
para impressão do jornal criado e edita-
do por seis alunos do 3º ano. O primeiro
número circulou no mês de julho e o se-
gundo número deverá ser impresso até
o final deste mês.

O editor-geral de Eureca!, Emanuel
Ramalho, disse que o jornal nasceu da
necessidade de levar informações para
os alunos sobre os acontecimentos da
escola e no meio educacional. Segundo
ele, esta também é uma forma de in-
centivar o aluno a se interessar pela
busca de mais informações e melhorar
seu vocabulário.

MEB
No final do mês de maio, o Movimen-

to Educacionista do Brasil - MEB fun-
dou o Núcleo Educacionista Afonso Pe-
reira na Paraíba, tendo à frente o vice-
presidente da entidade, Tomaz Passa-
mani, que é professor de Física da Esco-
la Olivina Olívia.

Em visita à Redação de A União, a pre-
sidente do MEB, Maria Rachel Coelho,
agradeceu o engajamento da empresa ao
projeto, que tem como prioridade pro-
mover a cultura e a educação e melho-
rar a escola brasileira, desde o ensino
básico até a universidade.

Para realizar esse trabalho, o MEB con-
ta com cerca de 80 núcleos de discussão
e difusão pelo Brasil e pelo mundo, com
cerca de 7 mil pessoas cadastradas. Em
abril desse ano, a entidade se institucio-
nalizou, se qualificando como uma OS-
CIP - Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público.

A professora Rachel Coelho adiantou
que, para realizar o trabalho, a entidade
busca parcerias com empresas públicas
e privadas, as quais podem contar com
o benefício da isenção fiscal. Para ela, a
educação é o principal fator de transfor-
mação social.

SededeAUniãorecebeavisitade
alunosdoProJovemdeBorborema
n Adolescentes integrantes do Progra-
ma Nacional de Inclusão de Jovens - Pro-
Jovem, do município de Borborema, vi-
sitaram, nessa quarta-feira, as instala-
çõesdeAUniãoSuperintendênciadeIm-
prensa e Editora. Eles foram recebidos
pelo editor João Evangelista e conhece-
ram o funcionamento da Redação do jor-
nal e do parque gráfico da empresa.

Marcilane Nascimento, de 17 anos, que
pretende integrar os quadros da Polícia
Militar, considerou importante a visita ao
jornal, pois nunca havia conhecido o
funcionamento de um veículo de comuni-
cação impresso. Para ela, este tipo de ativi-
dadeserveparaqueosjovenstenhammais
conhecimentodomundoemquevive.

ManoelPereiradaSilva,de17anos,que
também deseja ser um policial militar,
disse ser importante a visita a empresas
as quais os jovens não sabem como fun-
cionam no dia-a-dia. "Isso é uma expe-
riência nova pra gente", comentou.

A orientadora do ProJovem de Borbore-
ma, Josilda Maria Felipe de Oliveira, disse
que os adolescentes vieram a João Pessoa
paraconhecerAUnião, ofaroldoCaboBran-

co,oParqueArrudaCâmaraeaorlamaríti-
ma.Segundoela,essasviagensservempara
ocrescimentopessoaldosjovensecomoex-
periência para a vida profissional.

Serviço socioeducativo
O ProJovem  atende adolescentes na faixa etária
de 15 a 17 anos, por meio de um serviço
socioeducativo de convívio de assistência social,
que integra as ações de proteção social básica do
Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O
objetivo do programa é complementar a proteção
social básica à família, criando mecanismos para
garantir a convivência familiar e comunitária e criar
condições para a inserção, reinserção e
permanência do jovem no sistema educacional.
O ProJovem Adolescente articula três eixos
estruturantes em seu traçado metodológico:
Convivência Social, Participação Cidadã e Mundo
do Trabalho; e seis temas transversais relaciona-
dos a juventude: Direitos humanos e
socioassistenciais, Trabalho, Cultura, Meio
ambiente, Saúde, Esporte e Lazer. As atividades
constituem em encontros e oficinas desenvolvi-
das em horários alternados à escola.

SAIBA MAIS #

Cidade de Alagoa Nova é palco de um dos mais famosos eventos do Brejo, a Festa da Galinha

REPRODUÇÃO

O chefe de reportagem, Ivo Marques, (sentado) explica funcionamento da Redação aos jovens

 BRANCO LUCENA

Maria Coelho fez visita à Redação de A
União e agradeceu o empenho do jornal

 BRANCO LUCENA
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A União Superintendência e Editora recebe
a visita do diretor dos Diários Associados
n Paulo Cunha foi recepcionado pelo jornalista Nelson Coelho. Fatos históricos e mudanças nos veículos de comunicação estiveram na pauta das discussões

O
Cleane Costa
REPÓRTER

diretor institucional
dos Diários Associados,
Paulo Maurício Cunha,

visitou as dependências de A
União Superintendência de
Imprensa e Editora, onde foi
recepcionado pelo superinten-
dente da empresa, jornalista
Nelson Coelho, com quem con-
versou sobre fatos históricos
da Paraíba e trocou ideias so-
bre a nova programação da TV
e da Rádio Clube e o perfil edi-
torial do jornal O Norte.

Paulo Maurício disse que a
nova direção dos Diários Asso-
ciados tem como meta buscar
parcerias e trabalhar para que
O Norte reconquiste o merca-
doqueperdeunosúltimosanos.
Para tanto, implantou um for-
mato moderno, com nova dia-
gramação e conteúdo que retra-
ta o cotidiano de João Pessoa.

Ele informou ainda sobre a
nova grade de programação da
TVClube,que foi totalmente re-
formulada pela nova direção e
que contará com um programa
de sociedade e de entrevistas
com personalidades, entre ou-
tros. O diretor anunciou tam-
bém que a TV vai poder ser as-
sistidapela internet.Econvidou
Nelson Coelho para uma visita

a O Norte com a finalidade de
trocar experiências para a rea-
lização de um programa edu-
cativocomconteúdoshistóricos
da Paraíba. O diretor Adminis-
trativo, Cristiano Machado es-
tava presente ao encontro.

O jornalista Nelson Coelho,
além de fazer um breve retros-

pecto da sua vida profissional,
também comentou sobre a
novagestãodeAUnião,quetem
procurado transformar o jornal
em um veículo republicano. Fa-
lou ainda sobre o enxugamento
da empresa e a recuperação sa-
larial dos repórteres e redato-
res. Nelson Coelho comentou

ainda sobre os projetos de res-
gate da história paraibana com
a publicação de suplementos
sobre personalidades como Síl-
vio Porto e o ex-governador
Tarcísio Burity. "Se não escre-
vermos a história, ela vai se
perder", argumentou o supe-
rintendente de A União.

 FOTO: BRANCO LUCENA

Nelson Coelho (1º à esquerda) e Cristiano Machado (último à direita) conversam com os diretores dos Diários

Defesavaiintensificarfiscalizaçãodeagrotóxicos

nAGerênciadeDefesaAgrope-
cuária do Estado vai intensifi-
car a fiscalização quanto à aqui-
sição de agrotóxicos, o uso des-
ses produtos e a destinação que
deve ser dada para as embala-
gens vazias, com o objetivo de
evitar problemas, como a agres-
são ao meio ambiente. Foi o que
informou, ontem, o gerente
Operacional de Sanidade Vege-
tal do órgão, Luiz Carlos de Sá
Barros. Já o presidente da As-
sociaçãodosEngenheirosAgrô-
nomos da Paraíba, Antônio Al-
berto Diniz de Medeiros, disse
que a entidade realizará, na
primeira quinzena de novem-
bro, o II Seminário sobre recei-
tuário agronômico e implica-
ções do uso de agrotóxicos, du-
rante o qual se discutirá, den-
tre outros temas, a situação do
agrotóxico e seus efeitos sobre
a saúde pública.

O gerente Operacional de Sa-
nidade Vegetal Luiz Carlos Bar-
ros lembrou que existe um Cen-
tro para o recolhimento de em-

Guilherme Cabral
REPÓRTER

balagens de agrotóxicos vazias,
localizadonacidadedeMaman-
guape, que funciona recebendo
esses vasilhames, faz a separa-
ção, a prensagem e envia para
São Paulo, onde o material é re-
ciclado para a confecção de pro-
dutos que não agridam ao ho-
mem nem ao ambiente, o que
pode acontecer caso, por exem-
plo,ovasilhamefiqueaorelento.

Ele destacou a importância
do comprador de produtos
agrotóxicos verificar, no verso
da receita agronômica, a infor-
mação de que é preciso entre-
gar a embalagem em até um
anoaoestabelecimentoonde foi
comprado, para que seja feita a
correta destinação. Antes des-
sa entrega, porém, é necessário
que quem adquiriu e utilizou o

produto faça uma lavagem trí-
plice do depósito, por via de se-
gurança.

Já o presidente da Associação
dosEngenheirosAgrônomosda
Paraíba, Antônio Alberto Diniz
de Medeiros, informou que o II
Seminário sobre receituário
agronômicoeimplicaçõesdouso
de agrotóxicos" está previsto
para se realizar na primeira
quinzenadenovembro.Oeven-
to - em parceria com os Conse-
lhos Regional da Paraíba e Fe-
deraldeEngenharia,Arquitetu-
ra e Agronomia - deverá reunir
profissionais das áreas de Ciên-
cias Agrárias e da Saúde, nos
municípios de João Pessoa,
Campina Grande, Patos, Sousa
e Monteiro.

Segundoopresidentedaenti-

dade, os objetivos do Seminário
são os seguintes: estabelecer
parcerias com órgãos que pres-
tam assistência técnica na Pa-
raíba,paraque técnicosdessesór-
gãos possam emitir o receituário
agronômico aos agricultores as-
sistidos; discutir a situação do
agrotóxico e seus efeitos sobre a
saúde pública; esclarecer quan-
to à responsabilidade profissi-
onal, diante desse receituário; e
elaborar e distribuir material
educativo a respeito desse tipo
dedocumento.

AntônioAlberto - tambémco-
nhecido como "Betão" - ressal-
tou, ainda, que "o Receituário
Agronômico é um documento
exigido para a comercialização
de produtos fitossanitários, de-
vendo ser prescrito por um pro-
fissional (engenheiroagrônomo
eouengenheiroflorestal)emsua
área de competência, legalmen-
tehabilitado".Segundoele, "esta
formação implica em habilida-
des técnicas para atos que ofe-
reçam segurança à saúde públi-
ca e do meio ambiente, através
do uso correto e seguro dos
agrotóxicos".

#
Ação visa monitorar o uso dos produtos e
evitar agressão ao meio ambiente e a utilização
indiscriminada dos produtos nas lavouras

Guilherme Cabral
REPÓRTER

n A regulamentação da profis-
são de corretor de imóveis
completou 47 anos no dia 27
de agosto, mas a comemora-
ção pelo transcurso dessa
data será neste sábado (5), a
partir das 20 horas, nas de-
pendências da casa de recep-
ções Blu'nelle, em João Pessoa,
numa promoção conjunta en-
tre o Conselho Regional dos
Corretores de Imóveis da Pa-
raíba (Creci-PB) e o Sindicato
da categoria. Durante a festa -
que será animada pela Or-
questra Mistura Fina - have-
rá homenagens a profissio-
nais da área e autoridades,
além de sorteios de um carro
0 Km e um notebook.

Segundo informou, ontem, o
1º vice-presidente do Conse-
lho Regional dos Corretores
de Imóveis da Paraíba, Her-
mógenes Bonfim, "foi preciso
uma luta para que houvesse a
regulamentação da profissão
de corretor de imóveis, atra-
vés da Lei 4.116, de 1964, apro-
vada pelo Congresso Nacio-
nal, pois até então não era tão
valorizada".

SORTEIO DE VEÍCULO
Daí a programação come-

morativa agendada para este
sábado, evento durante o qual
será sorteado um veículo novo
entre os corretores, através do
número de registro no Creci -
entidade que possui mais de
três mil profissionais cadas-
trados - e de um notebook para
quem comprou ingressos, pois
o evento é aberto.

Na opinião de Hermógenes
Bonfim - que atua no ramo de
corretagem de imóveis há 46
anos e foi um dos fundadores
do Creci-PB, instalado em
1979, substituindo, assim, a
Delegacia, que era subordina-
da a Pernambuco - "ainda vale
a pena ser corretor de imóveis,
até porque já é uma profissão
de nível superior, cujo curso é
oferecido através do antigo
Cefet, hoje Instituto de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da
Paraíba (IFPB)".

Corretor de
imóveisfesteja
regulamentação
da profissão

EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)
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Na classificação das Eliminató-
rias Sul-Americanas, o Brasil
lidera com 27 pontos, seguido
pelo Chile com 27 pontos. O
Paraguai é o terceiro com 24 e a
Argentina é apenas o quarto com
22 pontos e o Equador aparece

"Brasil lidera as
   Eliminatórias e
   Argentina é a 4ª

Rivalidade a toda
prova em Rosário

“Paraíba democrática, terra amada”

ARGENTINA X BRASIL

U

ÚLTIMOS DEZ CONFRONTOS

    TIME J V E D GP GC SG #
Brasil 92 36 23 33 145 146 -1

Argentina 92 33 23 36 146 145 1

ESTATÍSTICA

Eliminatórias 18/6/2008 Brasil 0 x 0 Argentina

Copa América 15/7/2007 Brasil 3 x 0 Argentina

Amistoso 3/9/2006 Brasil 3 x 0 Argentina

Copa das Confederações 29/6/2005 Brasil 4 x 1 Argentina

Eliminatórias Fifa 8/6/2005 Argentina 3 x 1 Brasil

Copa América 25/7/2004 Brasil 2 x 2 Argentina

Eliminatórias 2/6/2004 Brasil 3 x 1 Argentina

Eliminatórias 5/9/2001 Argentina 2 x 1 Brasil

Eliminatórias 26/7/2000 Brasil 3 x 1 Argentina

Amistoso 7/9/1999 Brasil 4 x 2 Argentina

ma vitória hoje, às 21h30,
no estádio de Rosário,
sobre a Argentina fora de

casa e uma combinação de re-
sultados garantem o Brasil na
Copa do Mundo de 2010 em
tempo recorde nas Eliminató-
rias com formato atual. Mais do
que isso, a equipe do técnico
Dunga ganhará a quarta parti-
da consecutiva no torneio qua-
lificatório, marca obtida pela
última vez em 1993, com o téc-
nico Carlos Alberto Parreira e
o time do tetracampeonato.

AsEliminatóriasSul-America-
nas passaram a ser organizadas
no padrão 'todos contra todos',
em turno e returno, depois do
Mundial de 1994. Na primeira
edição, o Brasil, então atual cam-
peão, não participou. Para 2002,
se classificou com um triunfo no
último compromisso; para 2006,
com rodadas de antecedência.

Agora, a seleção pode carim-
bar o passaporte à África do
Sul com três partidas ainda
para disputar. Se ganhar da
Argentina,oEquadorperderda
Colômbia e o Uruguai não ven-
cer o Peru, a meta será atingi-
da. Assim, os duelos com Chile,
Bolívia e Venezuela serão ape-
nas para cumprir tabela.

"Todoonossoobjetivopodeser

concretizado nesse jogo. Não va-
mos entrar nessa de declarações
polêmicas", decretou o experien-
tezagueiroJuan."Agentesabeque
vai encontrar dificuldades, mas
não pode se intimidar. Temos to-
das as condições de ganhar", ob-
servou o goleiro reserva Victor.

O Brasil acumula triunfos
seguidos sobre Peru, Uruguai e
Paraguai. Há 16 anos, a equipe
que contava no elenco com
Dunga e Jorginho, hoje mem-
bros da comissão técnica, ba-
teu Equador, Bolívia, Venezue-
la e Uruguai. Na ocasião, hou-
ve a vantagem de mandar to-
dos esses confrontos em casa.

O desafio de hoje é superar a
Argentina em território inimi-
go após 14 anos. A última vez
que o Brasil bateu o arquirri-
val no país vizinho ocorreu em
1995, com um gol de Donizete.
De lá para cá aconteceram três
derrotas nessas condições.

De incentivo, o conjunto ver-
de amarelo conta com o retros-
pecto favorável da 'era Dunga'
no clássico. Foram duas vitórias
e um empate. "Temos sorte con-
tra eles, e espero que não seja
diferente agora", destacou Mai-
con. Com a seleção olímpica,
porém,aArgentinaeliminouos
brasileiros em Pequim.

Após 16 anos, Maradona
volta a enfrentar o Brasil. Ago-
ra, o principal ídolo argentino
é técnico e, por coincidência,
desafia Dunga, sua vítima na
Copa de 1990. No Mundial da
Itália, o ex-camisa 10 fez a jo-
gada do gol marcado por Ca-
niggia, que eliminou a equipe
do técnico Sebastião Lazaroni
nas oitavas-de-final.

No retrospecto geral, porém,
Maradona é freguês do Brasil.
Foram seis partidas, com três
vitórias da seleção nacional,
dois empates e um triunfo do
rival sul-americano, justamen-
te na Copa de 90.

Dunga foi crucificado pela
imprensa e se tornou o símbo-
lo daquele fracasso. Foram ne-
cessários quatro anos para o
ex-volante reagir e levantar o

Duelo no banco entre Dunga e Maradona
troféu do tetracampeonato
como capitão do time verde-
amarelo, nos Estados Unidos.

Questionado sobre Marado-
na, o gaúcho evitou compara-
ções: "Não tem nada a ver um
com o outro. É totalmente dife-
rente em todos os sentidos. O
futebol com 11 'Maradonas' não
daria certo, assim como o fute-
bol com 11 'Dungas' não daria
certo", discursou.

Ambos iniciaram a carreira
como treinador recentemente,
e o brasileiro já conquistou dois
títulos - faturou a Copa Améri-
ca e a Copa das Confederações.
Além disso, está muito perto de
participar de um Mundial na
nova profissão.

Já Diego Armando Marado-
na tem como missão tirar a
Argentina de uma situação

complicada nas Eliminatórias.
O arquirrival ocupa a quarta
colocação, com 22 pontos. Se
não ganhar sábado, às 21h30,
em casa, corre o risco de deixar
a zona de classificação à Copa.

"Nós superamos eles em mo-
tivação. A nossa motivação é ir
ao Mundial, e se ganharmos já
estaríamos classificados", des-
tacou o comandante Hermano.

"Do Brasil me preocupa tudo,
especialmente o arranque de
Kaká. Não podemos deixar que
ele se aproxime do Robinho. A
Dunga mando uma grande
saudação. Respeito-o muito, e
está fazendo muito bem as coi-
sas", considerou o ex-craque.
"O Brasil sabe do poderio da
Argentina, e teremos muito
mais fome de glória."
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

No jogo disputado ano passado pelas Eliminatórias, realizado no Brasil, não houve vencedor e sim empate de 0 a 0
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em quinto com 20 pontos. Se
classificam para o Mundial da
África do Sul as quatro melhores
seleções e a quinta ainda terá
uma chance diante do vencedor
da Concacaf. Os jogos deste
sábado são: Peru x Uruguai,
Colômbia x Equador, Paraguai x
Bolívia, Argentina x Brasil e Chile
x Venezuela. Na próxima quarta-
feira o Brasil vai enfrentar o Chile
em Salvador.
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Correios realiza
torneio de futsal

Desde 2006 sem pagar os
aluguéis do Centro de Treinamento
Vasco-Barra - dívida de R$ 3,9
milhões - o Vasco corre o risco de
não ter local para treinar. O
presidente Roberto Dinamite admite
a dívida, mas busca um acerto.

"Vasco pode ser
despejado do

   CT da Barra
R$ 26 milhões

é quanto vai ganhar
por ano no
Barcelona, o meia
argentino Leonel
Messi, o maior
salário do futebol
mundial

“
Kaká,
JOGADOR DA SELEÇÃO

Não sou um grande
artista como o
Maradona foi, sou mais
um jogador completo”
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Além das provocações e do
clima de guerra que está sendo
preparado para o jogo de hoje, a
Argentina tem outra carta na
manga para derrotar o Brasil, em
Rosário, e não correr o risco de
ficar fora da próxima Copa do
Mundo.

"Argentina não
perde há 16 anos

A equipe de Maradona aposta
no ótimo retrospecto diante de
sua torcida em partidas das
Eliminatórias. A última derrota
aconteceu há 16 anos. E não foi
uma derrota qualquer. Jogando no
Monumental de Nuñez, em 1993,
o time levou uma goleada
histórica de 5 a 0 da Colômbia,
com dois gols do ex-corintiano
Rincón e dois do ex-palmeirense
Asprilla.

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Estamos a uma semana do início da Copa Paraíba,
competição que vai classificar o segundo clube do Esta-
do para as disputas da Copa do Brasil de 2010 - o pri-
meiro já é o Sousa, campeão de 2009 - e a expectativa é
a melhor possível, principalmente para os torcedores de
Botafogo e Treze, clubes que mais reforçaram seus elen-
cos para buscar a vaga na competição nacional e vem
realizando amistosos constantes paa acertar o time. O
Auto Esporte também se reforçou dentro de suas possi-
bilidades e promete fazer bonito, assim como a Quei-
madense. O Campinense, que disputa a Série B do Cam-
peonato Brasileiro, vai aproveitar alguns jogadores que
não estão sendo utilizados pelo técnico Freitas Nasci-
mento para reforçar a equipe comandada por Valério
Ramos, ex-jogador do clube. O torcedor pode esperar
uma grande competição e das mais disputadas.

Expectativa para a Copa Paraíba

Fidelidade da torcida
ApresidenteRosileneGomesdissequevemtorcendomuito

pelo Campinense Clube no Campeonato Brasileiro da Série
B e mantém esperanças do time continuar na Segunda Divi-
são do Campeonato Nacional, afinal é a Paraíba na competi-
ção. Ela aproveitou a oportunidade para expressar a sua
alegriapelafidelidadedatorcidadaequipedeCampinaGran-
de que tem demonstrado um amor muito grande, mesmo
nos momentos mais difíceis na competição brasileira, sem-
pre comparecendo em massa ao estádio Amigão.

Montezemollo elogia Fisichella
Em entrevista à emissora de televisão italiana TG1, Luca di

Montezemollo afirmou que a chegada de Giancarlo Fisichella
dará um grande impulso à Ferrari. O piloto de 36 anos, que
estava na Force Índia e foi o segundo colocado no GP da Bélgi-
ca, ocupará o posto de substituto de Felipe Massa, que foi de
Luca Badoer nas últimas duas corridas. "Acima de tudo isso,
queríamos um piloto italiano em nosso carro para Monza e,
além disso, lembrando que será um acordo de longo prazo,
um terceiro piloto", continuou o dirigente.

Basquete
O Campeonato Paraibano

de Basquete, temporada
2009, prossegue amanhã
com três jogos, todos no pe-
ríodo da manhã. Às 9 horas,
no ginásio de esportes do
Centro Administrativo Mu-
nicipal, em Água Friga, na
Capital, se enfrentam Proje-
to Segundo Tempo x Lourdi-
nas/BFC/M.Nassau.Ás9h30,
no mesmo local, jogam Geo
JP-Jean x QI/Ansef/Vila
Olímpica. A rodada de ama-
nhã se encerra com a parti-
da entre IFPB x Queimaden-
se/Ferriceli, no ginásio do
Cefet, em Jaguaribe.

Beach Soccer
O Campeonato Paraiba-

nodeBeachSoccer de2009,
poderá acontecer no inte-
rior do Estado. Duas cida-
de da região litorânea po-
dem vir a ser as sedes do
campeonato deste ano. Na
última segunda-feira (31),
o presidente da Federação
Aílton Cavalcanti esteve
reunido com os secretári-
os de Esportes de Maman-
guape e Rio Tinto, quando
foi discutida a hipótese do
campeonato desta tempo-
rada ser realizado nestas
duas cidades.

A competição de futsal reúne sete Estados brasileiros neste fim de semana

Marcos Lima
REPÓRTER

uncionários da Empresa
Brasileira de Correios e
TelégrafosdosEstadosda

Paraíba, Alagoas, Ceará, Per-
nambuco, Rio Grande do Nor-
te, Sergipe e Administração
Central de Brasília/DF, partici-
pam de hoje até a próxima se-
gunda-feira (7), do Campeona-
to Nordeste de Futsal dos Cor-
reios 2009, no ginásio de espor-
tes O Ronaldão, no bairro do
Cristo Redentor, na Capital.

Mais de 100 atletas desses seis
Estados e do Distrito Federal
participam das disputas, cujos
jogos se iniciam às 8 horas. Esta
etapa Nordeste classificará
duas equipes que asseguram
vagas para a fase seguinte, que
será realizada em local a ser
definidoporsorteio.OCampeo-
natoNacionaldeFutsaldosCor-
reios é uma atividade corpora-
tiva realizada há mais de 10
anos pela empresa, em parce-
ria com a Confederação Brasi-
leira de Futebol de Salão.

Voltado exclusivamente aos
empregados do sexo masculi-
no, tem por objetivo promover
a qualidade de vida e a integra-
ção entre os colaboradores,
além de incorporar ao ambien-
te de trabalho valores do espor-
te, como disciplina, espírito de
equipe, comprometimento e
cooperação.Acompetiçãoéain-
da um meio de fortalecer junto
aos empregados a imagem dos
Correios como patrocinador
oficial do Futsal.

O campeonato é realizado
anualmente nas 28 Diretorias
Regionais e na Administração
CentraldosCorreiosecontacom
quatro fases. Nas seletivas regio-
nais, as disputas são concentra-
das nas diretorias com o objeti-
vo de envolver o maior número
de equipes participantes.

CBFNEWS/DIVULGAÇÃO
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Natação é atração dos Jogos

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

n Atletas na categoria de 15 a 17 anos de diversas escolas disputam o título hoje na piscina do Dede. O dia também será de finais no tênis de mesa

Marcos Lima
REPÓRTER

oão Pessoa vai conhecer
hoje, os campeões dos Jo-
gos Escolares 2009, faixa

etária 15-17 anos, nas modali-
dades de Tênis de Mesa e Nata-
ção. Os vencedores vão repre-
sentar a Capital na etapa esta-
dual que ocorrerá na cidade de
Patos no próximo mês quando,
os campões, participarão das
Olimpíadas Escolares Brasilei-
ras que acontecerá no período
de 5 a 15 de novembro em Ma-
ringá e Londrina, municípios
paranaenses.

As disputas do Tênis de Mesa
ocorrerão na Vila Olímpica
Ronaldo Marinho, no antigo
Dede, no Bairro dos Estados. O
Congresso Técnico está progra-
mado para as 8h30. O início da
competição será às 9 horas,
conforme as Secretarias esta-
duais de Esporte e Educação,
responsável pelo evento.

Já a natação, as competições
se iniciam às 7h30 com o aque-
cimento dos atletas. As provas
ocorrerão no Parque Aquático
da Vila Olímpica Ronaldo Ma-
rinho, o antigo Dede. O início
da competição será às 8h30,
logo após o aquecimento dos
atletas. A natação e o tênis de
mesa serão as únicas modali-
dades dos Jogos Escolares
2009, etapa pessoense, a ter
disputas hoje.

A exemplo de outras edições
já realizadas, os Jogos Escola-
res da Paraíba 2009 (15-17
anos) ocorrem nas 12 Regio-
nais de Ensino. O evento é pro-
movido pelo Governo do Esta-
do através das Secretarias Es-
taduais de Juventude, Esporte e
Lazer Educação e Cultura. Este
ano, o evento teve um aumen-
to em torno de 30% referente
ao número de colégios inscri-
tos e de atletas.

Os Jogos Escolares da Paraí-
ba, ao longo dos anos, têm re-
velado grandes nomes para o
esporte paraibano e nacional.
Alguns atletas, atualmente, de-
fendem grandes clubes do ce-
nário nacional, destaques para
Andressa Oliveira de Morais,
melhor do Brasil no lançamen-
to de disco categoria juvenil.
Natural de João Pessoa, ela re-
side hoje em São Paulo e defen-
de a equipe Rede Atletismo, de
São Caetano do Sul. Andressa
foi revelada durante os jogos,
quando defendia a Fundação
Bradesco.

Série A do Brasileiro com três jogos neste sábado
n Três jogos abrem hoje, a 23ª
rodada da Série A do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol. A
rodada se encerra amanhã
com outras sete partidas. Duas
partidas de hoje merecem uma
atenção especial do torcedor,
dos próprios jogadores, diri-
gentes e comissão técnica. Tra-
tam-se do confronto entre Pal-
meiras x Grêmio Barueri, no
Parque Antarctica, em São
Paulo e Sport x Botafogo, na
Ilha do Retiro, em Recife.

O Palmeiras entra em cam-
po disposto a permanecer na
liderança da competição. Com
41 pontos, um a mais do que o
segundo colocado (Internacio-
nal-RS), o time do Parque An-
tarctica joga no calor de sua
torcida e promete uma vitória.
O técnico Muricy Ramalho
não quis inventar para o due-
lo contra o Barueri e escalou
no ataque Vagner Love e Obi-
na.

Ao todo, a equipe alviverde

não poderá contar com três ti-
tulares: Maurício Ramos e Pi-
erre, lesionados, e Pablo Arme-
ro, servindo a seleção da Co-
lômbia. Muricy optou pelas
entradas de Marcão na lateral
e do jovem Maurício na zaga.
Já no meio-campo, Edmílson e
Souza atuaram lado a lado
como volantes

Ao Grêmio Barueri, oitavo
colocado com 33 pontos na ta-
bela de classificação, reagir a
pressão do Palmeiras é a meta
de todos. Para a partida, o téc-
nico interino do time da Gran-
de São Paulo, Diego Cerri, con-
tará com três importantes re-
forços na equipe titular. Os za-
gueiros André Luís e Diego,
além do volante João Vítor,
cumpriram suspensão diante
do Corinthians e estarão à dis-
posição do treinador.

Sport x Botafogo deve lotar
o estádio da Ilha do Retiro, no
Recife. A partida é encarada de
"seis pontos", uma vez que am-
bas as equipes se encontram na
zona do rebaixamento. O time

carioca ocupa a 18ª posição
com 23 pontos, enquanto o
Sport é o vice-lanterna do
campeonato, com apenas 17
pontos.

Além de Palmeiras x Grêmio
Barueri e Sport-PE x Botafogo-
RJ, ainda vão se enfrentar nes-
te sábado pelo Brasileirão da
Série A as equipes do Grêmaio-
RS x Vitória-BA. O jogo será
no Olímpico Monumental, em
Porto Alegre.

SÉRIE B
O Campeonato Brasileiro da

Série B prossegue também hoje,
em sua 22ª rodada. Cinco jo-
gos vão movimentar o torce-
dor brasileiro. O principal des-
taque de hoje será o confronto
entre Atlético-GO x Vasco-RJ.
Além deste jogo vão se enfren-
tar neste sábado pela série B:
ABC-RN x Juventude-RS, São
Caetano-SP x Vila Nova-GO,
Ceará x Bahia e Brasiliense-DF
x Fortaleza-CE.

J

O Botafogo, de Reinaldo, joga contra o Sport, hoje, na Ilha do Retiro

Na piscina da Vila Olímpica Ronaldo Marinho, anitgo Dede, acontece hoje as provas de natação dos Jogos Escolares da Paraíba, categoria de 15 a 17 anos

REPRODUÇÃO
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Vidros quebrados

ContoContoContoContoConto

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB E ALUNA DO CURSO DE
LETRAS DA UFPB

- Homem, cá para mim isto de casamentos são coisas
talhadas no céu. É o que diz o povo, e diz bem. Não há
acordo nem conveniência nem nada que faça um casa-
mento, quando Deus não quer...

- Um casamento bom, emendou um dos interlocuto-
res.

- Bom ou mau, insistiu o orador. Desde que é casa-
mento é obra de Deus. Tenho em mim mesmo a prova.
Se querem, conto-lhes... Ainda é cedo para o voltarete.
Eu estou abarrotado...

Venâncio é o nome deste cavalheiro. Está abarrota-
do, porque ele e três amigos acabavam de jantar. As
senhoras foram para a sala conversar do casamento de
uma vizinha, moça teimosa como trinta diabos, que
recusou todos os noivos que o pai lhe deu, e acabou
desposando um namorado de cinco anos, escriturário
no Tesouro. Foi à sobremesa que este negócio começou
a ser objeto de palestra [...]

- Vou dar-lhes a prova, continuou o Venâncio, de-
sabotoando o colete e encostando o braço no peitoril
da janela que abria para o jardim. Foi no tempo da
Campestre... Ah! os bailes da Campestre! Tinha eu
então vinte e dois anos. Namorei-me ali de uma moça
de vinte, linda como o sol, filha da viúva Faria. A
própria viúva, apesar dos cinqüenta feitos, ainda
mostrava o que tinha sido. Vocês podem imaginar se
me atirei ou não ao namoro...

- Com a mãe?
- Adeus! Se dizem tolices, calo-me. Atirei-me à filha;

começamos o namoro logo na primeira noite; conti-
nuamos, correspondemo-nos; enfim, estávamos ali,
estávamos apaixonados, em menos de quatro meses.
Escrevi-lhe pedindo licença para falar à mãe; e, com
efeito, dirigi uma carta à viúva, expondo os meus sen-
timentos, e dizendo que seria uma grande honra, se
me admitisse na família. Respondeu-me oito dias de-
pois que Cecília não podia casar tão cedo, mas que,
ainda podendo, ela tinha outros projetos, e por isso
sentia muito, e pedia-me desculpa. Imaginem como
fiquei! Moço ainda, sangue na guelra, e demais apai-
xonado, quis ir à casa da viúva, fazer uma estralada,
arrancar a moça, e fugir com ela. Afinal, sosseguei e
escrevi a Cecília perguntando se consentia que a tiras-
se por justiça. Cecília respondeu-me que era bom ver
primeiro se a mãe voltava atrás; não queria dar-lhe
desgostos, mas jurava-me pela luz que a estava alu-
miando, que seria minha e só minha...

Fiquei contente com a carta, e continuamos a cor-
respondência. A viúva, certa da paixão da filha, fez o
diabo.

[...] Cecília foi convidada pela mãe a aprontar-se, por-
que iam passar duas semanas na Tijuca. Ela acreditou,
e mandou-me dizer tudo pela mesma preta, a quem eu
jurei que daria a liberdade, se chegasse a casar com a
sinhá-moça. Vestiu-se, pôs a roupa necessária no baú, e
entraram no carro que as esperava. Mal se passaram
cinco minutos, a mãe revelou tudo à filha; não ia levá-la
para a Tijuca, mas para o convento, de onde sairia quan-
do fosse tempo de casar. Cecília ficou desesperada.

[...] Quando soube disto não fiquei menos desespera-
do. Mas, refletindo bem compreendi que a situação era
melhor; Cecília não teria mais contemplação com a mãe,
e eu podia tirá-la por justiça. Compreendi também que
era negócio que não podia esfriar. Obtive o consenti-
mento dela, e tratei dos papéis. Falei primeiro ao De-
sembargador João Regadas, pessoa muito de bem, e que
me conhecia desde pequeno. Combinamos que a moça
seria depositada na casa dele. Cecília era agora a mais
apressada; tinha medo que a mãe a fosse buscar, com
um noivo de encomenda; andava aterrada, pensava
em mordaças, cordas... Queria sair quanto antes.

Tudo correu bem. Vocês não imaginam o furor da
viúva, quando as freiras lhe mandaram dizer que Cecí-
lia tinha sido tirada por justiça. Correu à casa do de-
sembargador, exigiu a filha, por bem ou por mal; era

sua, ninguém tinha o direito de lhe botar a mão. A mu-
lher do desembargador foi que a recebeu, e não sabia
que dizer; o marido não estava em casa. Felizmente,
chegaram os filhos, o Alberto, casado de dois meses, e o
Jaime, viúvo, ambos advogados, que lhe fizeram ver a
realidade das coisas; disseram-lhe que era tempo per-
dido, e que o melhor era consentir no casamento, e não
armar escândalo. Fizeram-me boas ausências; tanto
eles como a mãe afirmaram-lhe que eu, se não tinha
posição nem família, era um rapaz sério e de futuro.
Cecília foi chamada à sala, e não fraqueou: declarou
que, ainda que o céu lhe caísse em cima, não cedia nada.
A mãe saiu como uma cobra.

Marcamos o dia do casamento. Meu pai, que esta-
va então em Santos, deu-me por carta o seu consenti-
mento, mas acrescentou que, antes de casar, fosse vê-
lo; podia ser até que ele viesse comigo. Fui a Santos.
Meu pai era um bom velho, muito amigo dos filhos, e
muito sisudo também. No dia seguinte ao da minha
chegada, fez-me um longo interrogatório acerca da
família da noiva. Depois confessou que desaprovava
o meu procedimento.

- Andaste mal, Venâncio; nunca se deve desgostar
uma mãe...

- Mas se ela não queria?
- Havia de querer, se fosses com bons modos e alguns

empenhos. Devias falar a pessoa de tua amizade e da
amizade da família. Esse mesmo desembargador podia
fazer muito. O que acontece é que vais casar contra a
vontade da tua sogra, separas a mãe da filha, e ensinas-
te a tua mulher a desobedecer. Enfim, Deus te faça feliz.
Ela é bonita? MACHADO DE ASSIS

O que li

"Vidros quebrados" é mais um entre as mais
de três centenas de contos que Machado de
Assis produziu para enriquecer o acervo lite-
rário brasileiro e para fortalecer a nova forma
de contar histórias que começou a tomar fôle-
go no século XIX. Pela forma inteligente com
que escrevia e pela maneira realista com que
narrava a vida e os costumes da sociedade da
época, Machado de Assis ficou conhecido e re-
conhecido como o contista mais excepcional
da língua portuguesa e um dos poucos ro-
mancistas brasileiros de interesse universal.

Nascido no Rio de Janeiro no dia 21 de ju-
nho de 1839, faleceu também no Rio de Janei-
ro, em 29 de setembro de 1908. Era mestiço,
filho de um mulato carioca (pintor de pare-
des) e de uma imigrante açoriana, frequen-
tou apenas a escola primária, pois precisou
trabalhar desde a infância.

Essa condição não o impediu de se tornar
reconhecido mundialmente e de, no Brasil,
se sobressair tanto na produção literária a
ponto de ter seu nome emprestado à Acade-
mia Brasileira de Letras, da qual foi funda-
dor e ocupante da cadeira n° 23, sendo con-
temporâneo de nomes igualmente importan-
tes como José de Alencar.

- Muito bonita.
- Tanto melhor.
Pedi-lhe que viesse comigo,

para assistir ao casamento.
Relutou, mas acabou ceden-
do; impôs só a condição de
esperar um mês. Escrevi para
a Corte, e esperei as quatro
mais longas semanas da mi-
nha vida. Afinal chegou o
dia, mas veio um desastre,
que me atrapalhou tudo. Mi-
nha mãe deu uma queda, e
feriu-se gravemente; sobre-
veio erisipela, febre, mais um
mês de demora, e que demo-
ra! Não morreu, felizmente;
logo que pôde viemos todos
juntos para a Corte, e hospe-
damo-nos no Hotel Pharoux;
por sinal que assistiram, no

mesmo dia, que era o 25 de março, à parada das
tropas no Largo do Paço.

Eu é que não me pude ter, corri a ver Cecília. Estava
doente, recolhida ao quarto; foi a mulher do desem-
bargador que me recebeu, mas tão fria que descon-
fiei. Voltei no dia seguinte, e a recepção foi ainda mais
gelada. No terceiro dia, não pude mais e perguntei se
Cecília teria feito as pazes com a mãe, e queria desfa-
zer o casamento. Mastigou e não respondeu nada. De
volta ao hotel, escrevi uma longa carta a Cecília; de-
pois, rasguei-a, e escrevi outra, seca, mas suplicante,
que me dissesse se deveras estava doente, ou se não
queria mais casar. Responderam-me vocês? Assim
me respondeu ela.

- Tinha feito as pazes com a mãe?
- Qual! Ia casar com o filho viúvo do desembargador,

o tal que morava com o pai. Digam-me, se não é mesmo
obra talhada no céu?

- Mas as lágrimas, os vidros quebrados?...
- Os vidros quebrados ficaram quebrados. Ela é que

casou com o filho do depositário, daí a seis semanas...
Realmente, se os casamentos não fossem talhados no
céu, como se explicaria que uma moça, de casamento
pronto, vendo pela primeira vez outro sujeito, casasse
com ele, assim de pé para mão? É o que lhes digo. São
coisas arranjadas por Deus. Mal comparado, é como no
voltarete: eu tinha licença em paus, mas o filho do de-
sembargador, que tinha outra em copas, preferiu e le-
vou o bolo.

- É boa! Vamos à espadilha.

Café pequenoCafé pequeno

BusqueAmor novas artes, novo engenho,
para matar me, e novas esquivanças;
que não pode tirar me as esperanças,
que mal me tirará o que eu não tenho.

Olhai de que esperanças me mantenho!
Vede que perigosas seguranças!
Que não temo contrastes nem mudanças,
andandoembravomar, perdido o lenho.

Mas, conquanto não pode haver desgosto
onde esperança falta, lá me esconde
Amor um mal, que mata e não se vê.

Que dias há que n'alma me tem posto
um não sei quê, que nasce não sei onde,
vem não sei como, e dói não sei porquê.

Soneto 3

LUIS VAZ DE CAMÕES
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Jessé Jel defende canção
em Festival da Tabajara
Diariamente, o jornal A União está publicando as letras de
cada uma das 20 músicas (há outras 10 instrumentais)
selecionadas na primeira fase da etapa estadual do I Festival
Nacional de Música da Associação de Rádios Públicas do
Brasil (Arpub).  A de hoje é ‘Canto Brasileiro’, de Jessé
Jel. Veja a letra abaixo:

Não sou o rei do baião
Mas canto o baião do rei
Não sou filho do Sertão
Sou filho de Deus eu sei.

Eu canto a natureza
Do Oiapoque ao Chuí
Da Paraíba sou filho
Em João Pessoa nasci.

Na asa branca me inspiro
Vivo o Nego desde trinta
É o hino do Nordeste
Que a nossa bandeira pinta

Faço por onde na vida
Está sempre com você
Quando eu subo no palco
A minha terra tem vez

Canto, canto por esse país
Canto o baião de Luiz

Aconselhar
economia ao
pobre é grotesco
e insultante.

Oscar Wilde,
ESCRITOR
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Geraldo Azevedo é tema
do Arquivo MPB de hoje
Programa apresentado pelo jornalista Ricardo Anísio vai

ao ar a partir das 16 horas, na Rádio Tabajara FM. 19

"
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n Rapazes da banda gaúcha se
apresentam amanhã, no Esporte
Clube Cabo Branco, em João
Pessoa; abertura será com três
grupos paraibanos

A

RESPONSÁVEL PELO CADERNO: JÃMARRÍ NOGUEIRA

Professores da UEPB lançam
obra sobre globalização
A coletânea ‘Local x Global: Cultura, Mídia e Identidade’

está saindo pela Editora Armazém Digital. 23

s meninas costumam se descabelar
quandoelescantam.Osgaúchosdaban-
daFresnosãoumaespéciedeconquelu-

cheadolescenteque jádurauns10anos.Ogrupo
fará show, amanhã, em João Pessoa, a partir das
18 horas, no Esporte Clube Cabo Branco. Três
bandas paraibanas farão a abertura: Poetas do
Absurdo, Outona e Bon Vivant.

A Fresno é uma banda formada em Porto Ale-
gre no ano 1999. Atualmente os membros são
Lucas Silveira (vocal e guitarra) teclado, Gustavo
Mantovani (guitarra) Rodrigo Tavares (baixo), e
moram em São Paulo. Recentemente Bell Rus-
chell entrou na banda no lugar de Cuper.

Com raízes no gênero emocore, as composi-
ções da banda tratam basicamente de desilusões
amorosas e sentimentos, tendo com o último CD
Redençãoumainfluênciapop.

Amigosdecolégio,Lucas(guitarraevocal),Gus-

tavo (guitarra), Pedro (ex-bateria) e Leandro (ex-
vocal) tiveram a ideia de montar uma banda em
novembro de 1999, quando estavam no fim do se-
gundoanodoEnsinoMédio.Apósumareuniãodo
grêmio estudantil do qual os quatro faziam parte,
decidiram que a proposta inicial que seria fazer
versões punk de canções consagradas, apenas por
diversão.Em4dedezembrode1999,aconteceuna
casadoPedrooprimeiroensaio,eessaétidacomo
a data oficial da formação da banda.

Elesensaiaramdespretensiosamenteporalguns
meses, rapidamentedeixandode ladoaproposta
inicialpara tocarcoversdesucessosdaépoca.Em
maio de 2000, convidaram Bruno "Lezo" Teixera,
que também estudava junto, para ensaiar com a
banda tocando baixo, só para que eles pudessem
se apresentar no festival de bandas da escola, no
mêsseguinte.Foinessefestival,em16dejunhode
2000, que aconteceu o primeiro concerto da ban-
da, comumrepertório composto inteiramentede
covers -quasetodasdepoprocknacional.Depois
da apresentação, Bruno acabou decidindo per-
manecer na banda. A esta altura eles se chama-
vam Democratas, e começavam a surgir suas pri-
meiras composiçõespróprias, influenciadasprin-
cipalmente pelo hardcore californiano. Essas can-
çõesseespalharampelainternetemversõesacús-
ticas e logo começaram a chamar atenção.

Uma febre emocore
entre adolescentes

FRESNO
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“



17

Da escolha do nome da
banda ao disco de ouro

Em 2001, ao descobrirem que já
havia uma banda nordestina cha-
mada Democratas, os cinco rapa-
zesdecidirammudaronome.Após
algum tempo de indecisão, se con-
tentaram com "Fresno" - sugestão
de Lucas, que achava graça na so-
noridade da palavra. No final deste
mesmo ano, eles gravaram sua pri-
meira demo, O Acaso do Erro, com
seis faixas. Foiduranteasgravações
desse EP que ocorreu a saída do vo-
calista Leandro da banda. Lucas,
que sempre foi o principal compo-
sitor, assumiu os vocais, e desde
então a Fresno é um quarteto.

Em 2003, a banda voltou para o
estúdio e gravou o álbum indepen-
dente Quarto dos Livros, que ga-
nhou destaque com faixas como
"Teu Semblante", "Desde Já" e "Sto-
nehenge". O reconhecimento desse
álbumnomeio independente levou
a banda a fazer turnês por diver-
sos Estados brasileiros, sem ne-
nhum tipo de apoio da mídia tra-
dicional.

No ano seguinte já saiu o segun-
do álbum, O Rio, A Cidade, A Ár-
vore, que consolidou ainda mais o
respeito pela banda na cena musi-
cal alternativa do Brasil. A faixa

"Onde Está" conquistou diversas
paradas de sucesso, e foi com ela
que a Fresno começou a despontar
para o grande público.

Em 2006, a banda mostrou toda
sua ambição ao lançar seu terceiro
álbum, chamado Ciano. Com essas
14 (11 inéditas e três regravações
de Quarto dos Livros), os gaúchos
elevaram seu sucesso para além do
underground, obtendo diversas
aparições na MTV , alta rotação em
rádios de todo país (principalmen-
te com os compactos "Quebre As
Correntes" e "Alguém Que Te Faz
Sorrir") e incontáveis downloads
pela internet. Durante esse pro-
cesso, Bruno desligou-se da Fres-
no por motivos pessoais, confor-
me anunciado no site oficial da
banda em 26 de outubro de 2006.

Em seu lugar entrou Rodrigo Ta-
vares, que tocava na banda porto-
alegrense Abril e que já era amigo
dos integrantes - tendo inclusive
participado da produção de dis-
cos anteriores.

Pedro Cupertino, mais conheci-
do como Cuper, saiu da banda no
dia 5 de maio de 2008, dando lugar
a Bell Ruschel, baterista também
da banda Abril.

Para o álbum Redenção a Fresno
abraçou o pop, deixando um pou-
co de lado o hardcore. O álbum foi
lançado em 15 de abril de 2008, e já
conquistou um disco de ouro, en-
tregue pessoalmente por seu em-
presário Rick Bonadio ao vivo em
um show no Espaço das Américas
em 14 de dezembro de 2008.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Orando sobre
patins

Como sabemos, o samba em sua
gênese é híbrido, sincrético,
miscigenado...

Inscrições no

J

n Prêmio nacional recebe
candidatos até o próximo
dia 30 e pretende revelar
novos talentos brasileiros

SESC LITERATURA

oão Pessoa-PB, juntamente com
as cidades de Salvador-BA, Bra-
sília-DF, Rio de Janeiro-RJ, São

Paulo-SP e Florianópolis-SC, foi sele-
cionada para sediar uma das comis-
sões julgadoras do Prêmio Sesc Lite-
ratura 2009. O festival que pretende
revelar novos talentos e promover a
literatura nacional, recebe inscrições
até o dia 30 deste mês, nas categorias
Romance e Conto.

Para participar o interessado da Pa-
raíba deve procurar a Unidade do Sesc
Centro João Pessoa, munido da cópia
da obra que ainda não foi publicada.

Membro da Academia Paraibana de
Letras, professor da Universidade da
Paraíba, além de poeta e jornalista Sér-
gio de Castro Pinto tem um legado li-
terário inconteste iniciado na década
de 60, onde foi reconhecido com obra
poética intitulada “Gestos Lúdicos”,
lançada no ano de 1967. Para comemo-
rar os 40 anos de literatura a Editora
Escrituras de São Paulo publicou “O
Cristal dos Leões”, são alguns poemas
escolhidos por Sérgio Pinto, tornando-
se uma espécie de antologia pessoal.

TRAJETÓRIA
Com uma trajetória considerável,

principalmente, por ser reconhecido

por vários festivais nacionais e inter-
nacional, Sérgio Pinto, relata a impor-
tância do Prêmio Sesc de Literatura,
“O maior problema do grande escri-
tor jovem é a impossibilidade de dis-
tribuição da sua obra, pois, essa limi-
tação faz com que ele continue anôni-
mo e desconhecido. Por isso, a propos-
ta do Prêmio Sesc é estrategicamente
louvável cumprindo um relevante
papel na área de cultura, proporcio-
nando uma renovação no cenário edi-
torial brasileiro, no sentido de que-

brar o monopólio de algumas edito-
ras e do poucos autores que tem larga
abertura para propagar seus livros
junto aos meios de comunicação, em
especial os periódicos de grande cir-
culação nacional.”

Nos anos 1989 e 1990, o poeta, foi fi-
nalista do Festival Casa das Américas,
realizado pelo Governo Cubano, na ci-
dade de Havana, capital daquele país.
Dentre os vários reconhecimentos em
concursos literário, o poeta paraiba-
no, destacou a sua mais recente con-

quista “em 2006, através do livros “Zôo
Imaginário” (2005) recebemos o Prêmio
Guilherme Almeida da União Brasilei-
ra de Escritores, entidade vinculada à
Academia Brasileira de Letras. Além
desse prêmio, o livro integra o progra-
ma “Lendo e Aprendendo” adotado no
Estado de São Paulo nas escolas do pri-
meiro e segundo grau, e ainda o Minis-
tério da Educação incluiu a obra no
programa Biblioteca na Escola com a
distribuição de 25.000”.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O poeta e escritor Sérgio de Castro Pinto critica limitação na distribuição de obras por editoras

No período escravocrata, no âmbito
da religião, conviviam, não sem algum
atrito, a ideologia do senhor e a do es-
cravo. O catolicismo praticado aqui era
uma religião doce, doméstica, de inti-
midade com os santos. Os padres se
vangloriavam de conceder aos negros
certas vantagens, como o direito de ma-
nifestar suas tradições nas festas do ter-

reiro, como estudou Gilberto Freyre.
Nasciam então religiões miscigena-

das como a Umbanda, com o São Jorge,
católico, relacionado ao orixá Ogum, e
Nossa Senhora, relacionada à Iemanjá,
apontando para a transvaloração da
estrutura simbólica do signo cultural
trazido pelos escravos.

A canção "Feitiço" (Caetano Veloso)
é um elemento importante para se
pensar o sincretismo brasileiro. Ela é,
de fato, uma repetição com distância
crítica do samba "Feitiço da Vila", de
Noel Rosa. O "Feitiço" de Caetano re-
frata a ideia da letra de Noel visto que,
ao invés de ser um "feitiço sem farofa,
sem vela e sem vintém", o "feitiço" tem
farofa, tem vela e tem vintém. E inclui
ainda as periferias e os excluídos so-
ciais, saudando o movimento Man-
guebeat, a comunidade de Vigário

Geral, o funk e o Candeal de Carlinhos
Brown, proporcionando um "abraço
acolhedor" nas manifestações cultu-
rais dos guetos.

Já na primeira estrofe da letra, perce-
bemos a desconstrução realizada por
Caetano no modelo de Noel Rosa, para
quem, acreditamos, devido à visão
marginal que o samba carregava à épo-
ca, era preciso retirar e "limpar" os ele-
mentos típicos das crenças trazidas:
"farofa", "vela" e "vintém".

Como sabemos, o samba em sua gêne-

se é híbrido, sincrético, miscigenado.
Para Antônio Risério: "Nossa popula-
ção nunca foi obrigada a amputar an-
tepassados. É majoritariamente mes-
tiça. E se reconhece como tal". É assim
que em "Feitiço" há um jogo de pala-
vras que se "devoram" e demonstra a
antropofagia cultural em que Zabé -
redução amorosa para Isabel, a prin-
cesa - devora Zumbi, maior referência
de comandante dos negros, no Brasil.
E vice-versa.

Obviamente, quando Caetano faz re-
leituras do cânone, não se trata de su-
peração. O fato é que, em tempos de dis-
cursos racialistas é bom refletir, por
exemplo, que, se a umbanda é um
"branqueamento" do candomblé, tam-
bém é o "enegrecimento" do catolicis-
mo, resultando, por contrapartida, em
algo distinto dos dois. "Deus está solto".

Lançamento
Lançado pelo Sesc em 2003, o concurso
identifica escritores inéditos, cujas obras
possuam qualidade literária para edição e
circulação nacional. Além da divulgação
das obras, o Prêmio Sesc também abre
uma porta do mercado editorial aos
estreantes: os livros vencedores são
publicados pela Editora Record e distribuí-
dos para toda a rede de bibliotecas e salas
de leitura do Sesc e Senac em todo o país.
O vencedor terá seu livro publicado e
distribuído pela Editora Record. Participe!
Esta pode ser a chance de sua obra chegar
às principais livrarias do país. Confira as
regras do concurso no edital.
Os interessados devem procurar o setor de
Cultura do Sesc Centro, que fica situado na
Rua Desembargador Souto Maior, 281,
Centro de João Pessoa. Telefone (83)
3208-3128.

SAIBA MAIS #
DIVULGAÇÃO

Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LITERATURA E
ESCREVE QUINZENALMENTE ÀOS FINAIS
DE SEMANA NESTA COLUNA
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E somos
independentes?...

C hegando a sua oitava edição o
programa "Arquivo MPB" da
Rádio Tabajara FM, 105.5, apre-

sentará hoje um especial dedicado a um
dos mais populares artistas da Música
Popular Brasileira, o pernambucano Ge-
raldo Azevedo. Produzido e apresenta-
do pelo crítico e pesquisador musical Ri-
cardo Anísio o programa tem recebido
elogios de artistas como Vital Farias, que
veem em Anísio um jornalista que "dá
uma contribuição enorme em defesa da
boa música do nosso país".

Mas elogios ao programa também vie-

ram de políticos como os deputados Car-
los Batinga e Rodrigo Soares e do poeta Jo-
mar Morais Souto entre outras personali-
dades. "Acho que havia uma carência de
programa com esse formato, no qual toca-
mos as melhores músicas de cada artista
escolhido e também falamos de sua vida e
de sua obra", explica Ricardo Anísio.

Nomes como os de Geraldo Vandré,
Zé Ramalho, Ivan Lins, Belchior, Caeta-
no Veloso e Raul Seixas já tiveram suas
obras destacadas no "Arquivo MPB",
programa que Anísio idealizou e que foi
recebido respeitosamente por Rui Lei-

tão, superintendente da Rádio Tabaja-
ra. Para Ricardo Anísio "o público que
sempre me leu, e lê, nas páginas dos jor-
nais e revistas da Paraíba, seguiram-me
quando decidi voltar ao rádio".

AtualmenteRicardoAnísioescrevepara
A União, jornal para o qual veio a convite
do superintendente Nelson Coelho, e com
o qual tem laços afetivos e profissionais.
"Trabalhei em fases diversas de A União e
tenho um carinho especial por esse históri-
co jornal", diz. Mas a experiência de voltar
aorádiofascinaoautordolivro"MPBdeA
a Z" (esgotado) que foi elogiado por perso-

nalidades como Sivuca e Herbert Vianna,
que sempre exaltaram a sua importância.

"São 31 anos de jornalismo e algumas
passagens por diversas emissoras de rá-
dio, e isso me dá um pouco de conheci-
mento para levar adiante um programa
musical", diz Ricardo Anísio. Sobre os
nomes escolhidos para o "Arquivo MPB"
o jornalista (que também é poeta e já lan-
çou cinco livros) lembra que o ouvinte
pode sugerir os artistas que eles quise-
rem. "Atenderemos a todos, desde que
os artistas estejam dentro desse contex-
to da MPB, sem descer o nível".
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Essa tal crise financeira mundial,
vindo de uma “bolha” que ninguém
sabe direito por que estourou, leva-
nos a refletir sobre a “Independên-
cia do Brasil”. Depois de amanhã, em
mais um feriadão, alguns brasilei-
ros se lembrarão disto... Será? Ou
nas praias com o céu ensolarado ha-
verá quem se aperceba?

E somos mesmo independentes? De
quê, afinal? Pelo bom senso e pelo que
diz o dicionário ser independente é
gozar de liberdade total. Liberdade
que muitos imaginam ter sido ad-

quirida quando deixamos de ser por-
tugueses, e passamos a ser brasilei-
ros – “com muito orgulho” (?)...

A então colônia lusitana virou o
Brasil, certamente com inúmeras
vantagens para o seu povo. Mais
vantagens do que se tivéssemos con-
tinuado a fazer parte da Europa?...
Cá pra nós, será que a felicidade, ou
mesmo a independência, dependem
da cor da bandeira? Fronteiras e li-
mites trazem bem-estar coletivo à
essa humanidade que se dividiu em
nações?

Na “Semana da Pátria”, será que
temos mesmo o que homenagear?
Nem sabemos se a Independência foi
boa para o povo, para os índios que
aqui viviam, para os escravos que
aqui viveram, e para os indigentes
que aqui ainda vivem.

Ser independente de quê, se vive-
mos mais dependentes, submissos
ao mercado externo, e de mãos ata-
das com a globalização? Quais teri-
am sido as reais vantagens em nos

desligarmos da Europa?
Se hoje pertencêssemos a Portugal,

Espanha, Holanda, ou a qualquer um
desses que por aqui tentaram se ins-
talar, certamente contaríamos com
um bom sistema de saúde, com me-
nor índice de desemprego, e ainda
estaríamos ganhando salários em
Euros! Sem dúvida, como parte da
Comunidade Européia, não podería-
mos violar tantos direitos humanos,
ter um sistema carcerário sucatea-
do, abandonar os centros históricos,
bondes e trens, dar ao povo um sa-
lário-mínimo que não supre neces-
sidades mínimas, nem ter essa enor-
me quantidade de analfabetos. Não
seria permitida poluição sonora, res-
peitaríamos as filas, os direitos dos
deficientes e idosos, não haveria tan-
ta corrupção nem tanta impunida-
de.

É melhor parar. Podem estar me
achando estúpido, antipatriota, ou
até mesmo idiota. Mas, desnudem-
se de quaisquer vestígios de orgulho,

vaidade, e reflitam serenamente so-
bre quais foram as reais vantagens
para o povo brasileiro ter se separa-
do da Europa. Depois, olhem para os
frutos dessa independência, leiam as
manchetes divulgadas cotidiana-
mente nos jornais, e percebam niti-
damente que não temos muito a co-
memorar nessa tal de “Semana da
Pátria”. Pátria que penaliza cida-
dãos com desemprego e empregado-
res com altos índices de impostos,
juros, ladroeira e descasos. Que tem
mensalão e propina no bolso de quem
a governa.

Não, prezados leitores, confesso
que só consigo ter orgulho do povo
brasileiro, mas não do Brasil em si.
Orgulho daquilo que Deus deu ao nos-
so país, a bela natureza de suas ter-
ras e de seu povo, do azul do mar e
do verde das matas, do calor huma-
no de um povo feliz, apesar de tudo.
E isso não depende de hino nem ban-
deira, língua nem fronteira, que não
nos deram independência alguma.

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

Os sons de

n Pernambucano é tema da oitava edição do Arquivo MPB,
programa do jornalista e crítico musical Ricardo Anísio,
veiculado pela Rádio Tabajara FM

GERALDO
AZEVEDO
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t Dias 10 e 11, Shaolim, assi-
nará presença no Paulo
Pontes, numa produção
Toinho Alcântara.

t A Semana da Moda que,
mensalmente, a empresá-
ria Carla Costa exibe no
térreo do Victory Flat, está
acontecendo. Vai até o dia
8 deste mês começando às
16 horas e só  fechando às
23 horas. Com precinho de
fábrica!!!!!!!!

t Marcilinho e Alessandra
Nascimento estão curtindo
a Europa.

t Onofre Araújo, depois de
grave acidente de carro
acontecido em Gravatá,
está no Hospital Samarita-
no, na Capital paraibana. Dr.
Ussânio Mororó está aten-
dendo Onofre que sofreu
fratura na coluna.

t Arrasadores os modelitos
(sapatos e bolsas) da Calza-
ture que Fátima Lisboa lan-
çou na última semana,
com cocktail e desfile na
própria loja que fica no
Manaíra Shopping. São os
pés no verão!!!!!!!!

t Marletti Assis já com expo-
sição individual montada
(telas abstratas)  no Ambas-
sador Flat que fica na Praia
do Cabo Branco. Ao todo
são nove belas telas.

t Maria Eduarda, cabeleirei-
ra e maquiadora paraiba-
na,  está no céu. Recebeu
elogios do seu trabalho da
nacional, Bibinha Paranhos.

t Weber e Inara Motta estão
curtindo a Capital paraiba-
na por uns dias. Procurado-
res da Fazenda, eles atuam
em São Paulo.

t O Professional Beauty & Spa,
Feira de Cosméticos e Be-
leza, que acontecerá no Es-
paço Cultural, de 13 a 15
deste mês, contará com a
presença de Osvaldo Alcân-
tara, ícone da Cosmetologia
Mundial. Inúmeros lança-
mentos de produtos da
Adcos e equipamentos da
Tonederm, acontecerão no
evento. E ainda:  o Congres-
so Nordestino de Manicu-
res; Jornada Nordestina de
Estética; Fórum de Negócios
e o Nordeste Hair Look. Mais
informações sobre a feira:
3042 58 40. Pense que o
evento será de suma im-
portância para a cidade ao
ser  tema, matéria de fundo,
para as publicações nacio-
nais, Personalité, Vida Esté-
tica, BSG e revista Styllo IN.

t Márcia Amorim afina a 'silue-
ta' submetendo-se a mo-
derna cirurgia bariátrica.

E bom final de semana!!!!!!!!!

UUUUUSISISISISINA DE NONA DE NONA DE NONA DE NONA DE NOTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIAS Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...Buzuzu...

n   Com festão hoje, na Maison Blu'nelle, Rômulo Soares de Lima, presi-
dente do Creci-PB,  comemora os 47 anos de regulamentação da
classe dos Corretores  de Imóveis. A noitada, que premiará a catego-
ria, através sorteio, com um carro  OK, e uma moto OK,  será animada
pela Mistura Fina e entregará o 'Troféu  Colibri Personalidade Pro-
dutiva 2009'  a 16 importantes categorias.

n   Neste fim de semana em Salvador, o Campeonato Brasileiro de Rally
4X4 em Salvador. Os pilotos paraibanos, os feras, Tony Almeida e
Célio di Pace Neto, bem pontuados, participam da etapa.

Acontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hoje

Abelardo e Izolda Coutinho

2 Meu Calhambeque
Tércio Caldas Júnior, presidente do CCA-PB, na organi-

zação do 5º Encontro Nordeste de VeículosAntigos e
do 1º Encontro Paraibano de Carros Antigos. O 5º
Eneve e o 1º Epbcar acontecerão no Tropical Hotel
Tambaú, na área verde, de 9 a 12 de outubro. Deve-
rão no período ser expostos cerca de 120 veículos
entre as décadas de 20/70. As inscrições estão sendo
feitas através do site www.andradeeventos.com.br.

2 Reveillon no Vale
Edson Pinto, engenheiro e fundador do Vale das Casca-

tas hoje, Water Park do Nordeste, um típico Hotel
Fazenda, com 40 apartamentos de luxo, já começa a
planejar o reveillon do local. O Hotel Fazenda fica no
Município do Conde onde ficam as melhores praias
do nosso Litoral Sul. Serão disponibilizados cerca
de 1000 convites para o reveillon, que terá renda
revertida para uma séria instituição de caridade da
cidade.

Caso você queira curtir o reveillon do Vale e ficar hospe-
dado num dos seus chalés a reserva poderá ser feita
através do fone: 83 3221 46 06 ou 83 8882 7454. Em
tempo: o pacote mais caro para o reveillon do casal,
com três diárias, incluso café da manhã, almoço e
jantar e o ingresso para o reveillon, é de apenas R$
1.257,00.

2 Enlace
Valéria e Venâncio Alencar, levam ao altar o filho Bru-

no, que casará, dia 9 de setembro, com a bela arqui-
teta Juliane, filha de Ruben Lacerda e de Elza Costa
(in memoriam). O enlace acontecerá no Palazzo Cris-
tal para 300 convidados.

2 Rede & Jubileu
Chegar aos 50 anos sem fazer feio é um feito extraordinário. Assim acontece

com a Rede Tropical de Hotéis que alcançou a marca do Jubileu de Ouro,
ainda mais 'enxuto', mais 'fashion' e com mais 'musculatura'. Para marcar
a data, aqui no nosso Hotel Tambaú, o cartão postal da rede, um jantar para
400 talheres aconteceu! E de forma inesquecível: com exposição do artista
brasileiro de renome internacional, Romero Brito. Para coroar a noite após
o requintado jantar, show com o nosso poeta de 'causos' Jessier Quirino. Do
presidente da Rede Tropical,Adenias Gonçalves a certeza de "mais 50 anos
de sucesso e história".

2 O brilho do Boticário
Artur Noemio Grynbaum, presidente do Boticário, comanda a Convenção Na-

cional da marca no Rio de Janeiro com todos seus franqueados. Douglas
Nunes e Rosa, com mais de 10 lojas da griffe na Grande João Pessoa, só
retornam à Capital paraibana no próxomo dia 8. Em Tempo: é bem provável
que ainda este mês eles inaugurem as novas instalações da loja Boticário do
MAG Shopping. A loja, que é um luxo só, terá cerca de 80 metros quadrados.

2 Temporada de moda
A empresária de moda, Norma Pedrosa já marcou o

desfile da temporada. Será no próxomo dia 16, às
17h30, no Sonho Doce, tendo parceria com a Calza-
ture e a Arp D' Cabellos. A renda será para a Casa da
Criança com Câncer. PS: Dia 9, ela receberá os mi-
mos das amigas por conta da sua nova idade com
almoço na Adega do Alfredo.

2 Um almoço pra Tereza
Tereza Newman Vaz, cheia de carisma, recebeu das

amigas almoço festivo por conta da sua nova idade.
Foi com almoço dos mais prestigiados no Palace
Gourmet com 'produção' de Roberta Aquino, que
trouxe para o almoço a 'cereja do bolo' - os jovens
dançarinos que sacudiram a improvisada pista de
dança.

2 Décadas de tesouras
Adupla Toinho Mattos e Ricardo Pinheiro, que coman-

da o salão 'Cabelo Cortado', há 20 anos, reabre o
espaço, absolutamente renovado, com festa, dia 8 ,
no final da tarde, com cocktail.

2 Maratona de elegância
O cenário foi o chiquérrimo restaurante Adega do

Alfredoeomote,oaniversáriodaatuanteadvogada
tributarista, Maria Diniz. Última semana, o restau-
rante da família Ferreira ficou pequeno para tantas
amigas de Maria Diniz que foram abraçá-la e para-
benizá-laporconta danova idade.Ela, chiquérrima,
da cabeça aos pés, era o protótipo da mulher moder-
na, bem-sucedida e feliz.
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2 Mac Dia Feliz
Nildinha Gondim, madrinha da Campanha Mac Dia Feliz, festeja o

bom êxito alcançado: as vendas do sanduíche Big Mac, do
McDonald's, aumentaram de 700, no ano passado, para 1.003
este ano, o que, ao preço de R$ 8, rendeu R$ 8.024. O valor rever-
te para o tratamento de crianças com câncer.

2 Fap
Sempre lutando com dificuldades, o Hospital da Fap realiza cam-

panha permanente para ajudar nas despesas do tratamento
oncológico, em que aquele estabelecimento é especializado. O
contato é feito por telefone e as pessoas contatadas definem o
valor da contribuição.

Os bens-sucedidos empresários campinenses Graça e Pedro Freire em noite festivaA comunicadora Sandra Medeiros ladeada pelas irmãs Lucie Mayer Motta e Eliane Mayer Ramalho

2 Memória
Profundo conhecedor da nossa música regional, o jornalista Assis Costa (que é o

atual secretário executivo de Interiorização do Estado, esteve com o superinten-
dente da A União, jornalista Nelson Coelho, representando o Governo da Paraíba
nas homenagens aos 90 anos de Jackson do Pandeiro em Alagoa Grande, fato
publicado neste jornal, na última quarta-feira), defende enfaticamente a criação
de outros memoriais de artistas paraibanos.

Em conversa telefônica com este redator, Assis destacou, principalmente, a necessi-
dade de Campina Grande homenagear Marinês com um memorial. Pernambuca-
na de São Vicente Ferrer, a cantora chegou a Campina aos dois anos de idade.
Mesmo tendo morado fora, sempre declarou o seu amor a esta terra.

2 Churrasco
Com um churrasco que reunirá toda a família, mais amigos de outras cidades, o casal

Rita de Cássia e Célio Farias vai comemorar amanhã, em sua chácara, em Campo
Largo, o aniversario de sua filha Célia Ravana Ferreira Farias. Daqui da Camp vai
a tia Luzineide Farias.

2 Errata
Corrigindo a tempo: a exposição sobre o centenário de dom Helder Câmara não está

no auditório da Diocese conforme foi publicado aqui, mas na praça de eventos do
Boulevard Shopping.

2 Passaporte
Mais uma vez o colunista social Oliveira Filho prima pela origina-

lidade: os convites personalizados para a sua festa de aniversá-
rio que se realizará às 17 horas do dia 9 de setembro, na Chez
Vous, levam a foto dos convidados.

O evento terá a participação musical de Alex (teclado), China e
Nalbert.

2 Passagem
A médica campinense Julimery Lima Bessa, residente em Natal-

RN, esteve pela Serra, revendo familiares e amigos e causando
alegria especial a seus filhos, os universitários de Medicina, Flá-
vio e Thayse Bessa, que estudam aqui, na UFCG.

2 Inconveniência
Não é questão de moralismo, mas de educação. Determina-

dos temas não são adequados para crianças e pré-adolescen-
tes. Não dá para entender os critérios que a Globo utiliza para
selecionar os filmes que apresenta em Tela Quente e na Sessão
da Tarde. Enquanto um, que é próprio para adultos exibe o
bobo "Aquamarine", o outro tem apresentado filmes com te-
mas de sexo, inclusive com cenas fortes.

Leda Figueiredo emoldurada pela estilista Nanu Guerra e pela presidente da Associação Cristã Feminina, Maria do Carmo Figueiredo
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Agenda

22222 CINEMA
BRUNO  (79 minutos) -
Comédia.   Censura 18
anos. Box 1 - 13:30 (ex-
ceto terça e  quinta) ,
15:30,  17:30,  19:30 e
21:30.

SE BEBER NÃO CASE  (100
minutos) -  Comédia. Cen-
sura 14 anos.  Box 2 -
14:30 (exceto terça e
quinta), 16:45, 18:55 e
21:05.

TEMPOS DE PAZ  (82 mi-
nutos) -  Drama.  Digital.

Censura 12 anos - Box 3-
15:00,  17:00,  19:10 e
21:10(exceto quinta-fei-
ra).

OS NORMAIS 2  (75 mi-
nutos) -  Comédia.  Cen-
sura 14 anos - Box 4- Di-
gital. 13:20 (exceto terça
e quinta), 15:15, 17:15,
19:15 e 21:15.  Box 6 -
14:20 (exceto terça e
quinta), 16:15,  18:15 e
20:15.

O SEQUESTRO DO ME-
TRÔ  (123 minutos)  -

Áries (21/03 a 20/04)  - Parece que
algumas pessoas insistem em cruzar o
seu caminho e atrapalhar seus planos e
projetos. Procure ter um pouco mais
de paciência, pois a partir do dia 9 essa
pressão diminui consideravelmente.
Continue no controle de suas
emoções.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Nesta fase
certamente haverá um aumento de
responsabilidade especialmente em sua
carreira e vida familiar. Você precisará dar
um tempo das atividades corriqueiras e
mais prazerosas por causa de alguma
situação nesses setores. O momento é
de reflexão e construção.

Câncer (21/06 a 20/07)  - A fase ainda
é crítica e você deve tomar algumas
atitudes baseadas na razão e não na
emoção. O passado com toda carga de
segurança insiste em se fazer presente.
Procure deixar os medos de lado e se
entregar para o novo que desponta e
você finge não enxergar.

Libra (21/09 a 20/10) - É possível
que esteja enfrentando pequenos
problemas de comunicação, como
falhas na internet, atrasos nos
negócios ou pagamentos e respostas
importantes que nunca chegam.
Prepare sua paciência para as próximas
duas semanas, pois essa energia vai
persistir.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Aproveite a noite para sair e se divertir
com amigos ou pessoas de sua
intimidade. Você precisa sair um
pouco da rotina e olhar com mais
atenção ao que dá prazer e sentido à
sua vida. Ótima fase para novos
negócios, parcerias e finanças trazem
mais equilíbrio e tranqüilidade.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  Alguns
problemas serão inevitáveis neste momento
e certamente suas responsabilidades
aumentam a cada dia que passa até a
terceira semana do mês. caso trabalhe com
vendas ou comunicação este é um
excelente período para os negócios com
possibilidade de novas parcerias.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Sensualidade e necessidade de
intimidade em alta traz à tona a velha e
conhecida capacidade de sedução
sagitariana. Caso esteja só e estiver à
procura de um relacionamento, este é
o momento. Fase de estruturação e
maior dedicação à sua carreira e
trabalho.

Peixes (20/02 a 20/03) -  A lua em seu
signo traz a você uma maior abertura de
seu coração e mais sensibilidade. Caso
tenha filhos, este é um ótimo dia para
estar entre eles. O amor e a capacidade de
doação ficam ainda mais fortes em você.
nesta fase você deve investigar se vale a
pena abrir mão da felicidade em nome da
segurança.

Touro (21/04 a 20/05)  - Vida amorosa
sob um olhar mais crítico e sério. Seja o mais
racional possível e observe o que é bom
para você. Usufrua de sua vida doméstica e
dê o melhor de si à sua carreira e profissão,
pois nesta fase está sendo construído algo
muito novo no astral que se manifestará a
partir de outubro.

Leão (21/07 a 20/08)  - Vida material e
finanças passam novamente por um
difícil momento, onde podem ocorrer
ou terem ocorridos algumas perdas.
Portanto, procure não se deixar levar
pelo impulso com relação a seus gastos.
Novos amores e relacionamentos
continuam em ótima fase.

Escorpião (21/10 a 20/11) -  Hoje
é um ótimo dia para você sair e se
divertir com os amigos e caso esteja
só, há grande chance de encontrar
uma ótima companhia. Munido de
uma excelente capacidade de
sedução e comunicação você hoje
tem o poder da conquista em suas
mãos. Aproveite!

Aquário (21/01 a 19/02)  - A boa
fase para os relacionamentos continua e
traz a você a possibilidade de encontros
importantes e novas parcerias, que
podem ser comerciais ou pessoais. Com
relação às finanças, os gastos ainda
devem ser controlados. O dinheiro virá
com mais facilidade através de atividades
ligadas à comunicação ou tecnologia.

Cena de ‘Up - Altas aventuras’, animação que está em cartaz no Cine Box 7, em João Pessoa

Ação.  . Censura 14 anos
- Box 5- 14:25 (exceto ter-
ça e quinta), 1 6 : 4 0 ,
19:00 e 21:20.

FORÇA G (93 minutos) -
Censura Livre. Animação.
Box 8 (Dublado) - 13:50
(exceto terça e quinta),
16:00, 18:20 e 20:30.

UP - ALTAS AVENTURAS
(105 minutos) -  Animação.
Dublado. Censura Livre -
Box 7- 14:10(exceto terça
e quinta), 1 6 : 3 0 ,
18:45 e 21:00.
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Cultura, mídia e identidade

O

n Professores da UEPB lançam
livro que reúne textos sobre
impactos da midiatização,
outras formas de sociabilidade,
novos olhares sobre o mundo
e uma nova leitura da
contemporaneidade

LOCAL X GLOBAL

s professores da Universida-
de Estadual da Paraíba, Cido-
val Morais de Sousa, diretor

da Editora Universitária; Luiz Custó-
dio da Silva e Antônio Roberto Faus-
tino, integrantes do Departamento de
Comunicação Social da UEPB, lança-
ram, recentemente, como organizado-
res, o livro "Local x Global: Cultura,
Mídia e Identidade", publicado pela
Editora Armazém Digital.

O livro reúne textos de diferentes
autores, iniciantes e mais experien-
tes, abordando temáticas em torno
dos impactos da midiatização, ou-
tras formas de sociabilidade, novos
olhares sobre o mundo e uma nova
leitura da contemporaneidade. Os
artigos evidenciam as provocações
dos autores a respeito da relação Lo-
cal x Global: mídia, cultura e identi-
dades, no âmbito de uma sociedade
midiatizada e aberta aos processos
de reinvenção das manifestações cul-
turais, junto às diversas regiões e lo-
calidades nacionais.

Compõem o volume os seguintes
artigos: "Tudo no mesmo lugar? Cul-
tura e formações culturais na globali-
zação", de José Rogério Lopes; "A mu-
dança social sob a ótica dos 'estudos
de comunidade': Tradição e moderni-
dade em três cidades paulistas", de
Márcio Caniello; "Entre o local e o glo-
bal: identidade cultural nordestina,
mídia e festa junina", de Valdir José
Morigi.

E ainda: "A midiatização da Cultu-
ra Popular sob o olhar da Academia",
feito em conjunto por Cidoval Morais,
Luiz Custódio, Roberto Faustino e Va-
nessa Silva Torres; "Cultura e Espor-
te: espetáculo, esportivização e corpo",
de Carlos Alberto Máximo Pimenta;
"Vanguardas político-culturais e a
emergência da pós-modernidade na
América Latina", de Carlos A. Gadea;
e "Once apuntes para uma Sociologia
de La Música Popular em La Argenti-
na", de Pablo Alabarces.

O livro "Global x Local: Cultura, Mí-
dia e Identidade" já está sendo vendi-
do na Livraria Universitária da UEPB,
instalada no prédio da Administra-
ção Central (Rua das Baraúnas, 351,
Campus Universitário de Bodocongó),
pelo valor de R$ 27,00.

A participação de um grupo de es-
tudantes do curso de Relações Inter-
nacionais da Universidade Estadual
da Paraíba no Curso de Negociação
Internacional, organizado em julho
pelo Centro de Estudos das Negocia-
ções Internacionais (Caeni / USP), em
São Paulo, rendeu bons frutos não só
aos acadêmicos, bem como aos de-
mais colegas da universidade.

Os alunos Júlio Mariano, Bruna Ri-
beiro, Eth Ludmila Rodrigues, Rena-
ta Barbosa e Denyson Wesley da Sil-
va, integrantes da equipe, ganharam
bolsa integral para o módulo avan-
çado, que será ministrado pela Caeni
no próximo ano, e aos demais alunos
de Relações Internacionais da UEPB
foi garantido o desconto de 30% no
mesmo curso.

Durante os cinco dias em que partici-
param do curso, os estudantes assisti-
ram aulas expositivas e sobre negocia-
ções bilaterais, tendo também a oportu-
nidade de colocar em prática tudo o que
aprenderam, através de uma simulação
de negociação bilateral, cujos resultados
deveriamserentreguesaosprofessorese
orientadores.Ogrupofoiescolhidocomo
o que obteve os melhores resultados, de
acordo com os critérios adotados pelos
organizadores,comocapacidadedecoo-
peração e maximização de ganhos.

Segundo a professora Sílvia Garcia
Nogueira, coordenadora adjunta do
curso de Relações Internacionais, "o
ótimodesempenhodogrupoéumaga-
rantia de que estamos conseguindo
preparar nossos alunos dentro de pa-
râmetroselevadosdequalidadedeen-
sino. Prova disso é que, apesar do cur-
so ter somente três anos de vida, os
estudantes de Relações Internacionais
vêm se mostrando tão capacitados
quanto qualquer outro de universida-
des com mais tradição na área".

Para ela, outro demonstrativo do
nível de aprendizagem dos alunos,
não somente nas atividades de ensi-
no, como também em atividades de
pesquisa, é a participação maciça de-
les em eventos científicos nacionais e
internacionais importantes.

"Para se ter uma idéia, entre 22 e 24
de julho deste ano, alguns professo-
res do curso participaram, como apre-
sentadores de trabalhos e coordena-
dores de painéis, no Abri-Isa Joint In-
ternational Meeting, realizado na
PUC-Rio, no Rio de Janeiro, e cerca de
15alunosdaUEPBapresentaramsuas
comunicações no evento, além de
muitos outros que participaram como
ouvintes", informou.

O Abri-Isa é promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Relações Interna-
cionais (Abri) em conjunto com a In-
ternational Studies Association (Isa).
O evento, simultaneamente interna-
cional e nacional, está entre os mais
importantes do mundo na área.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Estudantes
da UEPB são
destaque em
evento de SP

Nappes realiza 1º Workshop das
Áreas Sociais, em Campina Grande

O Nappes Consultoria Júnior da Uni-
versidadeEstadualdaParaíba realiza,no
período de 8 deste mês a 2 de outubro, o
1º Workshop das Áreas Sociais. O evento
abrange os quatro cursos do Centro de
Ciências Sociais Aplicadas (CCSA): Ad-
ministração, Ciências Contábeis, Comu-
nicação Social e Serviço Social.

Podem participar do workshop os
acadêmicos do CCSA, bem como os de-
mais interessados que fazem parte da
Universidade. As inscrições estão
sendo feitas na sede do Nappes, insta-
lada no Departamento de Administra-
ção e Ciências Contábeis, Rua Getúlio
Vargas, 44, 1º andar, ou junto às se-
cretarias dos respectivos cursos do
CCSA.

Entre os cursos oferecidos estão ora-
tória, gestão de pessoal, relacionamento
interpessoal, estratégias de marketing,
entre outras temáticas que visam apri-
morar a apresentação do profissional,
qualificá-lo para o mercado de trabalho
e fazer com que saiba lidar melhor em
áreas de Recursos Humanos e Adminis-
tração de Pessoal.

O projeto, que terá carga horária de
12 horas/aula, conta com a colaboração

8 a 11 de setembro (Administração)
- Oratória
- Matemática.Financeira
- Análise e Planejamento Financeiro,
- Estratégias de Marketing
- Relacionamento Interpessoal

15 a 18 de setembro (Comunicação Social)
- Oratória
- Gestão Pessoal
- Relacionamento Interpessoal
- Fotografia

22 a 25 de setembro (Ciências Contábeis)
- Matemática.Financeira
- Análise e Planejamento Financeiro
- Contabilidade Empresarial
- Oratória
- Relacionamento Interpessoal

29 de setembro a 2 de outubro (Serviço Social)
- Gestão Pessoal
- Liderança e Gerenciamento
- Relacionamento Interpessoal
- Oratória

PROGRAMAÇÃO #

do Sebrae e visa proporcionar aos estu-
dantes mais opções para garantir uma
melhor qualificação profissional, como
também um ambiente de aprendizagem
instigante e diferenciado.

O professor Luiz Custódio é um dos organizadores do livro com textos de vários autores

DIVULGAÇÃO



24 ÚLTIMASJOÃO PESSOA, SÁBADO, 5 DE SETEMBRO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba democrática, terra amada”

Polícia Militar vai colocar todo seu
efetivo à disposição da população
n Comando geral reúne assessores militares e traça estratégias para trazer de volta pessoal que trabalha em outros órgãos e cortar o excedente disponível

Grupo Conexão, do Conjunto Mangabeira, participou das atividades

Entidadesparticipamde
comemorações cívicas

 FOTO: BRANCO LUCENA

C onhecer a realidade de
todo o efetivo da Polícia
Militar da Paraíba que

está trabalhando em outros ór-
gãos e cortar o excedente dispo-
nível. Esses foram os objetivos
de reunião do comandante ge-
ral da corporação, coronel Wil-
dedeOliveiraMonteiro, comos
seus assessores militares. O en-
contro aconteceu no Quartel do
ComandoGeral,naPraçaPedro

Assessoria de Imprensa
DA POLÍCIA MILITAR

Américo, em João Pessoa.
Na reunião foi demonstrado

todo o efetivo que está disponí-
vel e ficou acertada a realiza-
ção de um levantamento, para
identificar os setores de traba-
lho de todos os integrantes da
corporação. Através de medi-
das normativas, o comando vai
determinar a imediata reinte-
gração à tropa desses policiais,
para que a população tenha
mais proteção da PM.

O coronel Monteiro destacou
que "o excedente terá que vol-

tar para os batalhões, compa-
nhias ou destacamentos, no
sentido de oferecer um serviço
de melhor qualidade a todos os
paraibanos".

Ele explicou que os militares
que estiverem em outros ór-
gãos, só podem permanecer
nessa situação por dois anos,
sob pena de serem agregados.
Já os que estão irregulares, po-
derão sofrer penas previstas na
lei disciplinar, que vai da agre-
gação até a reforma proporcio-
nal.

n A apresentação da Banda
de Música do 16 Regimento
de Infantaria Mecanizado
(RCMec) do Exército Brasi-
leiro e apresentações cultu-
rais - como o grupo Cone-
xão do Conjunto Mangabei-
ra - dentre outras ativida-
des, marcaram, ontem, na
Praça João Pessoa, no Cen-
tro da Capital, a continui-
dade da programação das
comemorações cívicas da
Semana da Pátria, que cul-
minará nesta segunda-fei-
ra, com o 7 de Setembro.

A programação foi inicia-
da com a recepção das au-
toridades na Praça João
Pessoa, dentre as quais par-
ticiparam o secretário Exe-
cutivo da Casa Militar, te-
nente-coronel Jarlon Ca-
bral, representando o go-
vernador do Estado; o co-
mandante do Corpo de
Bombeiros, coronel Pedro
Luís; e o comandante da Po-
lícia Militar, coronel Wide
Monteiro. Antes do hastea-
mento do Pavilhão Nacio-
nal, o Canil da Polícia Mili-
tar da Paraíba fez uma
apresentação especial.

A cerimônia cívica pros-
seguiu com a apresentação
da Banda de Música do 16º
RCMec, representando o
Exército. Em seguida, inicia-
ram-se as apresentações
culturais, com a participa-
ção da Banda de Música da
Funad (Fundação de Apoio

Guilherme Cabral
REPÓRTER

ao Portador de Deficiência);
o Grupo de Dança e Anima-
ção "Creusa Pires", compos-
to por integrantes de pessoas
da melhor idade, como
também o Grupo de Dança
da Terceira Idade do Sesc
(Serviço Social do Comér-
cio).

Depois, houve a apresen-
tação do Conexão, do Con-
junto Mangabeira, de João
Pessoa, composto por cerca
de 60 integrantes e criado há
um ano. Esse grupo usa as
ruas, praças, hospitais, es-
colas, presídios e espaços
públicos e privados da Ca-
pital como palco, gratuita-
mente, num projeto que ob-
jetiva provocar a reflexão
sobre os reais valores da
vida e introduzir soluções
criativas de cultura para as
pessoas, através de mani-
festações artísticas como o
teatro, hip hop, street dan-
ce, música, percussão, etc,
no intuito de conscientizar
e resgatar a juventude da
criminalidade, das drogas,
marginalidade e prostitui-
ção.

OUTROS PARTICIPANTES
Durante a solenidade,

também participaram o Ba-
talhão Suez, representantes
da LBV (Legião da Boa Von-
tade), Escoteiros da Paraíba,
Liga Nacional de Defesa,
Maçonaria Grande Oriente
do Brasil, além do Colégio da
Polícia Militar e de escolas
públicas.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

OperaçãodaPRFregistra1ºacidente

n Logo após a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) ter iniciado
ontem a Operação "7 de Setem-
bro" nas estradas federais da
Paraíba, foi registrado por vol-
ta das 11h30, o primeiro aciden-
te da operação na entrada do
município do Conde (Região
Metropolitana de João Pessoa).
A operação desencadeada pela
PRF prossegue até o final da
noitede terça-feira,dia8.Aope-
ração conta em todo o país com
2 mil viaturas, 10 mil bafôme-
tros e 700 radares medidores
de velocidade, que correspon-
dem ao total de recursos técni-
cos de que a PRF dispõe. Na Pa-
raíba serão 268 agentes traba-
lhando na fiscalização das es-
tradas distribuídos em escalas
de 24 horas.

No ano de 2008 a Polícia Ro-
doviária Federal não realizou
a Operação "7 de Setembro",
pois o feriado caiu no domingo.

José Alves
REPÓRTER

Mesmo assim, naquele final de
semana ocorreram 23 aciden-
tes, com 13 feridos e duas mor-
tes. Um levantamento feito pela
PRF aponta que 80,75% dos aci-
dentes acontecem em pistas em
bom estado de conservação.
Ainda conforme o levantamen-
to, 71,4% dos casos, os daciden-
tes ocorrem em retas, 63% com
tempo seco e 53,6% em plena
luz do dia.

A PRF informou que dos mo-
toristas que se envolvem em
ocorrências de trânsito, um
terço reconhece que não pres-
tava atenção ao que estavam
fazendo no momento do aci-
dente. De acordo com as pre-
visões do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), o tempo
durante o fim de semana fica-
rá nublado a parcialmente nu-
blado. Existe a possibilidade
de chuvas em áreas isoladas
no Litoral. A temperatura será
estável, com máxima de 34º e
mínima de 17º.

A PRF disponibilizou o tele-

fone 191, para que o usuário da
rodovia informe sobre aciden-
tes, animais na pista, crimes e
outras irregularidades, além
de auxílios e orientações. A li-
gação é gratuita e o serviço
funciona 24 horas. A operação
'Sete de Setembro de 2009', in-
tensificará a verificação das
documentações dos veículos e
dos condutores, inspeção dos
equipamentos obrigatórios,
conservação dos veículos e
principalmente o comporta-
mento dos motoristas com re-
lação ao consumo de bebidas
alcoólicas.

Segundo informações da
PRF, ocorrências que aconte-
cem com frequência, é o não
uso do cinto de segurança
(condutor e passageiros), rea-
lização de ultrapassagens in-
devidas, desrespeito à sinali-
zação, excesso de velocidade,
dirigir alcoolizado e o não
cumprimento da distância
segura do veículo que vai à
sua frente.

Divulgada a seleção do ProJovem
Janaína Araújo
DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

n A Secretaria do Estado do
Desenvolvimento Humano
(SEDH) divulgou nessa sexta-
feira (4) a lista dos seis mil jo-
vens selecionados no proces-
so seletivo do Programa Pro-
Jovem Trabalhador. No total,
20.460 candidatos disputa-
ram 6 mil vagas dos cursos de
qualificação profissional ofe-
recidos em 68 cidades da Pa-
raíba.

O resultado da seleção e a lista
de locais para entrega de docu-
mentação estão disponíveis no
site do governo do Estado no en-
dereço www.paraiba.pb.gov.br.

Segundo o Comitê Gestor do
Pro Jovem Trabalhador foi fei-
ta uma análise minuciosa dos
critérios de seleção para verifi-
car os formulários dos 20.460
candidatos. O processo de sele-
ção teve os seguintes critérios
de desempate: ser beneficiário
do Programa Bolsa Família, ter
menor renda per capita, maior
idade e maior número de filhos.

Os jovens de 18 a 29 anos se-
lecionados terão que apresen-
tar a documentação nas Secre-
tarias de Assistência Social,
Centros Sociais Urbanos, pos-
tos do Sine, Centro de Capaci-
tação do Primeiro Emprego e
entidades parceiras. As aulas
começam em setembro, segun-

do informou o Comitê Gestor.
Os jovens só receberão

uma bolsa auxílio de R$
120,00 durante cinco meses,
mediante comprovação de
75% de frequência nas aulas
dos cursos de capacitação
oferecidos.

CAPACITAÇÃO
Os selecionados terão opor-

tunidade de participar de uma
das 200 turmas de capacitação
para atuar em áreas como Te-
lemática, Administração, Ali-
mentação, Construção e Repa-
ro, Metalmecânica, Vestuário,
Turismo e Hospitalidade, Grá-
fica, Arte e Cultura, Esporte e
Lazer e Agroextrativismo.


